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Divulgação

Ao longodesta plenária, lideranças destacaram a
forte atuação da deputada Professora Bebel nas mais
diversas áreas; balanço de mandato é apresentado

Em encontro que reuniu cerca
de 450 lideranças de mais de 45
cidades de diversas regiões do Es-
tado de São Paulo, a deputada es-
tadual Professora Bebel (PT) fez
balanço do seu mandato popular
na Assembleia Legislativa do Esta-

do de São Paulo e confirmou a sua
pré-candidatura para um terceiro
mandato no parlamento paulista.
Essa plenária, "em defesa da popu-
lação paulista", foi realizada no
centro comunitário de Águas de
São Pedro, ao longo de todo dia,

com apresentação das principais
ações desenvolvidas pelo seu man-
dato, debate da atual conjuntura
política e marcada pelo início do
debate sobre as estratégias para o
próximo ano, quando serão reali-
zadas eleições gerais no país. A9

Equipe da Dedini recebeu o prêmio durante solenidade em Ribeirão Preto

Grupo Dedini conquista
Visão Agro na categoria
Equipamentos Industriais
Considerado o mais importante prêmio do agronegócio, o
Visão Agro revela anualmente os principais destaques do
setor bioenergético, apresenta as tendências de mercado

O comprometimento com a
qualidade, inovação e sustentabi-
lidade fez com que a Dedini S/A
Indústrias de Base conquistasse,
por mais um ano, o Prêmio Visão
Agro Brasil na categoria Equipa-
mentos Industriais. A premiação
da 22ª edição foi realizada em Ri-
beirão Preto, durante solenidade
que reuniu empresários, produto-
res, representantes do agronegó-
cio e da agroindústria.

Considerado o mais importan-
te prêmio do agronegócio, o Visão
Agro revela anualmente os princi-

pais destaques do setor bioenergé-
tico, apresenta as tendências de
mercado, destaca as empresas que
estão acima da média e que têm
feito diferença no setor. "Temos a
honra de receber este importante
prêmio por mais um ano, o que de-
monstra que, graças ao investimen-
to contínuo em pessoas, inovação e
novas tecnologias, continuamos con-
tribuindo para o desenvolvimento
sustentável do país", afirma Norival-
do Zimmermann, Superintendente
de Negócios RGD da Dedini, que re-
cebeu o prêmio em nome da empresa.

VOTAÇÃO - A Dedini foi esco-
lhida pelo júri técnico, composto
por representantes de entidades
e especialistas renomados, que
avaliam as empresas, usinas, lide-
rança e iniciativas que mais con-
tribuíram para a transformação,
inovação e excelência no agro-
negócio brasileiro, especial-
mente na produção de bioener-
gia e nas cadeias produtivas
associadas. Na análise, foram
considerados critérios como
inovação tecnológica, desempe-
nho, gestão e impacto econômico.

HYUNDAI NO GRID DO
TCR SOUTH AMERICA
A Hyundai será a nova montadora no grid do TCR South America e do TCR
Brasil Banco BRB a partir da próxima temporada. A marca sul-coreana
confirmou, no último sábado (13), seu ingresso nas competições conti-
nental e nacional do conceito que é sucesso no automobilismo mundial
com quatro carros sob a gestão da Hyundai MSA e chefiada por Damián
Fineschi. Sob a estrutura da Hyundai MSA, a equipe vai herdar a estrutura da
equipe argentina PMO Racing, duas vezes campeã da competição. A6

LEI MAGNITSKY - I
Depois de muito barulho, suspen-
se e expectativas messiânicas nas
redes sociais, o governo americano
decidiu excluir Alexandre de Mo-
raes na Lei Magnitsky. Nos basti-
dores bolsonaristas, há quem pro-
cure até agora o "print" prometi-
do, o dossiê secreto e o contato di-
reto com a Casa Branca. Me parece
que o deputado fujão e padrinho
político do vereador Renan Paes
(PL), não tinha tanta influên-
cia assim, como dizia que tinha
com o presidente Donald Trump
(Partido Republicano).

LEI MAGNITSKY - II
Ao tentar vender a ideia de que o
vice-presidente do STF Alexandre
de Moraes seria um "pária inter-
nacional", Eduardo Bolsonaro aca-
bou protagonizando um clássico da
política: mirou no STF e acertou
no próprio discurso. O resultado
foi um belo tiro no pé, daqueles que
não precisam nem de perícia balís-
tica para identificar o autor, mas o
que mais me admira é que o verea-
dor Renan Paes postou em suas
redes sociais que Eduardo Bolso-
naro conseguiu ferir o sistema, só
se for o sistema da família Bolso-
naro, me desculpe nobre vereador,
mas estamos vendo jogos total-
mente diferentes.

LEI MAGNITSKY - III
Que o nobre parlamentar do PL
defenda o padrinho político
tudo bem, mas tentar passar
uma ilusão ao povo piracicaba-
no já é demais. A realidade é que
Eduardo Bolsonaro abandonou
seu mandato como deputado
federal, jogou no lixo os 10.195
votos que teve na cidade na lata

do lixo. Só fez burrada, para não
dizer outra coisa, e agora fica fo-
ragido nos Estados Unidos, com
medo de ser preso no Brasil.

INDOMÁVEL
O ministro Alexandre de Moraes,
que seria supostamente alvo de
sanções severas, acordou no dia
seguinte exatamente como dormiu:
ministro do STF, com mandato,
poder e sem qualquer punição in-
ternacional. Às vezes, o silêncio di-
plomático diz mais do que mil twe-
ets inflamados. A Lei Magnitsky
não veio, a pressão externa evapo-
rou e o que sobrou foi a constata-
ção de que política internacional
não funciona à base de live, meme
e bravata. No placar do dia: STF 1
x 0 bolsonarismo internacional.

PSD - I
Nos bastidores da política, o líder
supremo do PSD, Gilberto Kassab,
vem comentando com a tranquili-
dade de quem sempre cai de pé
que o partido apoiará Tarcísio
de Freitas (Republicanos) em
qualquer cenário: seja na dis-
puta pela reeleição ao Governo
de São Paulo, seja numa even-
tual candidatura à Presidência
da República. Para Kassab, não
há dilema, há alternativas.

PSD - II
Ocorre que Tarcísio segue afirmando,
com convicção e discurso afinado, que
seu projeto é permanecer em São Paulo
e buscar a reeleição. Diante disso,
Kassab, que não aposta todas as
fichas em uma única roleta, já co-
meçou a organizar o plano B, ou
melhor, os planos B e C, com a
naturalidade de quem trata suces-
são presidencial como checklist.

PSD - III
Caso Tarcísio realmente fique no
Palácio dos Bandeirantes, o PSD
passaria a apostar em dois gover-
nadores "prontos para uso" na cor-
rida ao Planalto: Eduardo Leite, do
Rio Grande do Sul, ou Ratinho
Júnior, do Paraná. Ambos do par-

tido, ambos bem avaliados e am-
bos cuidadosamente posicionados
no radar nacional.

PSD - IV
No fim das contas, a mensagem é cla-
ra: se Tarcísio for, o PSD vai junto; se
não for, o PSD já tem quem vá. Kassab
segue jogando xadrez enquanto mui-
tos ainda escolhem as peças, garantin-
do que, aconteça o que acontecer, o par-
tido esteja sempre no centro do tabu-
leiro, e nunca fora do jogo.

RENÚNCIA - I
Os deputados federais até tentaram
passar um pano tamanho GG para
livrar a cara da ex-deputada Carla
Zambelli (PL), atualmente detida
em terras italianas, provavelmente
mais famosa que o Coliseu. A Câ-
mara votou, discursou, fez cara de
paisagem (…), mas esqueceu de
combinar com o indomável minis-
tro do STF, Alexandre de Moraes.

RENÚNCIA - II
Sem pedir licença e sem nem
um "com todo respeito", Mo-

raes anulou a votação da Câ-
mara, comunicou oficialmen-
te ao presidente da Casa a
perda do mandato e ainda
tratou de pedir para convo-
car o suplente. Checkmate ins-
titucional. Diante do roteiro que
nem Netflix ousaria escrever,
Carla Zambelli decidiu renun-
ciar ao mandato, numa tentati-
va de salvar ao menos os direi-
tos políticos, já que o mandato
mesmo foi de arrasta pra cima.

RENÚNCIA - III
Carla Zambelli foi bem vota-
do em Piracicaba. Resultado
prático: 9.080 votos dos pi-
racicabanos foram direto para
o reciclável da política nacional.
E, se somarmos os votos de
Eduardo Bolsonaro, o desper-
dício eleitoral chega a respei-
táveis 19.275 votos perdidos.
No fim das contas, o eleitor
votou, acreditou… e ficou só com
a lembrança. Porque, na políti-
ca brasileira, o voto é secreto,
mas o descarte é público.

Em encontro com mais de 450
lideranças, Bebel confirma
pré-candidatura à reeleição
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R$ 1 BILHÃO
A Mega da Virada é o maior

sorteio do Brasil e não acumu-
la. Se não houver ganhador na
faixa principal, o prêmio é di-
vidido entre os acertadores da
faixa seguinte.

BOLÃO ESPECIAL
COM 20 DEZENAS
• Muito mais chances de ganhar
• Combinações ampliadas
• Excelente custo-benefício
Uma oportunidade única de

começar 2026 com uma nova his-
tória. Participe do bolão mais for-
te do ano e aumente suas proba-
bilidades de vitória.

SÓ VANTAGENS
A aposta com 20 dezenas

aumenta suas chances de acer-
to em 38.000 vezes, pois a pro-
babilidade de acerto em um
jogo de 6 dezenas é de 1 em 50
milhões, já com 20 dezenas é
de 1 em apenas 1.292!

Em caso de premiação, paga
mais: Acertando 4 dezenas: 120
Quadras; 5 dezenas: 15 quinas +
525 quadras; 6 dezenas: 1 sena +
84 quinas + 1.365 quadras. A des-
vantagem é o valor da aposta (R$
232.560,00) que é absolvida quan-
do você participa do nosso bo-
lão com 100 cotas de R$ 3.139,00.
Ente em contato para comprar
sua cota: 19 994.410488 ou pesso-

A luta sindical no campo da educação
 e a relação entre classe e raça

Sob o impacto e
inspiração da II Mar-
cha das Mulheres Ne-
gras, cujo tema foi
Mulheres Negras em
Marcha por Reparação
e Bem Viver, que reu-
niu, no dia 25 de no-
vembro, mais de 300
mil pessoas em Brasí-
lia, aconteceu, no mes-
mo território do Pla-
nalto Central, o III En-
contro de Negras, Ne-
gros, Indígenas e Quilombolas
(ENNIQ), tendo como grande te-
mática motivadora Corpo-Terri-
tório, Vozes Coletivas na Luta por
Reparação, Bem Viver e contra o
Marco Temporal.

O ENNIQ, iniciativa do Sin-
dicato Nacional dos(as)
Servidores(as) Federais da Edu-
cação Básica, Profissional e Tec-
nológica (Sinasefe), chegou a sua
terceira edição com o desafio his-
tórico de situar a luta antirracis-
ta no contexto mais amplo da luta
de classes, em uma perspectiva de
construir as condições para a su-
peração das dinâmicas de opres-
são e exploração que demarcam e
definem o sistema capitalista e
suas instituições.

A luta antirracista deve as-
sumir, necessariamente, um ca-
ráter de luta anticapitalista, bus-
cando denunciar, enfrentar e su-
perar as contradições inerentes ao

Adelino Francisco de Oliveira

modo de produção
capitalista, que tem
como elemento bási-
co a lógica violenta de
exploração e opres-
são da classe tra-
balhadora e tam-
bém da própria na-
tureza. O racismo -
e mesmo a distin-
ção de gênero - aca-
ba sendo um efici-
ente mecanismo
para justificar e na-

turalizar, em um aprimorado e
complexo jogo ideológico, todo
um sistema histórico que pro-
duz e perpetua desigualdades.

No contexto dos trabalhado-
res do Instituto Federal, locus de
atuação do Sinasefe, o ENNIQ con-
siste em uma importante proposta
de encontro, que possibilita reunir
os educadores negros, indígenas e
quilombolas do Instituto Federal,
todos filiados ao sindicato, para
compartilhar experiências e tam-
bém construir perspectivas de luta
e enfrentamento às múltiplas ma-
nifestações, dissimuladas ou mes-
mo abertas, do racismo, que des-
ponta nas relações cotidianas nos
mais diversos setores da institui-
ção de ensino. Colocando o racis-
mo institucional em pauta, que re-
produz no âmbito da instituição o
mesmo racismo que aparece como
estruturante na sociedade capita-
lista, o ENNIQ cumpre a urgente

tarefa de apontar caminhos para o
desenvolvimento de políticas insti-
tucionais que identifiquem, enfren-
tem e superem as dinâmicas sub-
reptícias do racismo.

No campus do Instituto Fede-
ral de Brasília, no ambiente políti-
co do centro do poder do país, sob
a representação da expressiva II
Marcha das Mulheres Pretas, o
ENNIQ promoveu potentes e ou-
sadas mesas de debates, trazendo
referencias, perspectivas, conteú-
dos e direção para a luta antirra-
cista no bojo do Instituto Federal,
espalhado por todos os cantos do
Brasil. A capilaridade do Insti-
tuto Federal descortina-se como
um dos pontos fortes e funda-
mentais para a consolidação de
uma educação profundamente
antirracista, capaz de alcançar
a base da sociedade brasileira.
A inserção do Instituto Federal nas
regiões mais remotas do país, por
meio de seus diversos campi, guar-
da a potência politica para uma
atuação em nível nacional, na di-
reção de se construir um projeto
de educação libertária, comprome-
tida com o fortalecimento da de-
mocracia e com a efetivação dos
direitos de cidadania.

O Sinasefe, com suas diversas
seções sindicais, tem a tarefa polí-
tica de inserir a luta por um Insti-
tuto Federal livre do racismo no
âmbito maior da luta de classes,
denunciando e criando condições

para que as contradições e maze-
las do sistema capitalista sejam
superadas, em uma perspectiva de
transformação social a partir da
educação pública. Reunir os sin-
dicalizados negros, indígenas,
quilombolas e toda sorte de alia-
dos em um grande encontro na-
cional representa sair do isola-
mento cotidiano, compartilhar
dores e sonhos, enfatizar que a
luta é sempre coletiva e apontar
caminhos para a construção de
um Instituto Federal livre das for-
mas de assédio, opressão e explo-
ração, lugar privilegiado para o
exercício de relações democráti-
cas e de plena participação.

O III ENNIQ terminou
suas atividades com uma gran-
de confraternização no terri-
tório do Quilombo Mesquita,
apontando que as referencias
para o Bem Viver devem ser
buscadas nas comunidades
tradicionais, fonte de valores
ancestrais  e  fundamental
inspiração para a resistên-
cia  pol í t ica,  forjando,  no
cotidiano das relações tecidas
no Instituto Federal, a utopia
de um outro mundo possível,
o inédito viável!

Adelino Francisco de Oli-
veira, professor do Insti-
tuto Federal de São Pau-
lo, campus Piracicaba;
adelino.oliveira@ifsp.edu.br

A esquerda, a história e o futuro da
democracia brasileira - XIV (final)

Ricardo Freyre
Castro

A trajetória da es-
querda no Brasil, percor-
rida ao longo deste livro,
revela não apenas as os-
cilações políticas de um
país em constante trans-
formação, mas também
a persistência de um ide-
al: a busca por justiça
social, igualdade e demo-
cracia substantiva. Des-
de as primeiras influências interna-
cionais, passando pela Era Vargas,
pela resistência à ditadura, pela
construção do PT, pela chegada ao
poder, pelas rupturas de 2016 e pela
reconstrução democrática pós-2023,
a esquerda brasileira mostrou-se
múltipla, contraditória e resiliente.

Não há linearidade nessa
história. Ela avança, recua, se
fragmenta e se reinventa. Em
alguns momentos, a esquerda
esteve no centro do poder polí-
tico; em outros, foi empurrada
para a margem, perseguida e
criminalizada. Ainda assim,
permaneceu como força viva
dentro da sociedade brasileira,
capaz de se articular, mobilizar
e propor novos projetos de país.

O século XXI trouxe desafios
inéditos. A desigualdade, que sem-
pre estruturou a vida brasileira,
ganhou novas camadas com a re-
volução tecnológica, a globalização
financeira e o colapso ambiental. A
extrema direita, ascendente em
muitos países, encontrou terreno
fértil no Brasil ao explorar frustra-
ções sociais, discursos de ódio e a
difusão massiva de desinformação.

A esquerda, por sua vez, pre-

cisou revisitar seus
fundamentos. A ex-
periência dos gover-
nos progressistas
do início do século
mostrou que é pos-
sível conciliar inclu-
são social, cresci-
mento econômico e
fortalecimento do
Estado. Mas tam-
bém revelou os limi-
tes de uma demo-
cracia frágil, vulne-

rável a rupturas e manipulações.
O impeachment de 2016 e os
anos seguintes expuseram fissu-
ras profundas: polarização ex-
trema, desconfiança institucio-
nal e a captura das redes sociais
por narrativas antidemocráticas.

A reconstrução democrática
iniciada em 2023, portanto, não
se resume à recuperação de polí-
ticas públicas desmontadas. É
um processo mais amplo de re-
conciliação nacional, de fortale-
cimento das instituições, de com-
bate ao ódio político e de rein-
venção de um pacto civilizatório.
Esse processo exige compromis-
so com a verdade, com a ciência,
com a pluralidade e com a escu-
ta ativa da sociedade.

O futuro da esquerda no Bra-
sil dependerá de sua capacidade de
compreender um novo país: urba-
no, conectado, desigual, diverso e
profundamente atravessado por
tensões culturais. Será preciso dia-
logar com temas que já não podem
ser adiados - meio ambiente, tec-
nologia, economia digital, violência
policial, racismo estrutural, identi-
dades, saúde mental, trabalho pre-
carizado. A velha distinção entre

"questões econômicas" e "questões
sociais" perdeu sentido: o Brasil do
século XXI exige abordagens inte-
gradas, complexas e sensíveis.

Ao mesmo tempo, a esquer-
da precisará disputar um ter-
reno que deixou de ser apenas
político: o das narrativas. Em
um mundo fragmentado por
algoritmos, a batalha por cora-
ções e mentes se trava também
no campo simbólico. Sem aban-
donar seus princípios, será ne-
cessário construir novas lingua-
gens, novas pontes e novos mo-
dos de presença pública.

Apesar de todos os desafi-
os, há motivos para esperança.
A história da esquerda no Bra-
sil é a história de reinvenções
sucessivas. A cada golpe, reor-
ganizou-se. A cada derrota, mo-
bilizou novas forças. A cada cri-
se, encontrou novos caminhos.
A democracia brasileira, embo-
ra abalada por ataques recen-
tes, demonstrou capacidade de
resistência. E essa resistência
não vem apenas das institui-
ções: ela se enraíza nas praças,
nas escolas, nas universidades,
nos movimentos sociais, nos terri-
tórios periféricos, nos sindicatos
renovados, nas igrejas progressis-
tas e nas redes de solidariedade
que atravessam o país.

Concluir esta obra não signi-
fica encerrar uma narrativa. Sig-
nifica reconhecer que ela perma-
nece em aberto. O Brasil segue sen-
do um país em disputa - não ape-
nas eleitoral, mas moral, cultural e
simbólica. A esquerda continuará
sendo parte essencial dessa dispu-
ta, carregando consigo a memória
de lutas passadas e a responsabili-

dade perante as gerações futuras.
O avanço da esquerda no Bra-

sil não é um caminho linear, nem
um destino garantido. É um pro-
cesso histórico contínuo, tecido por
homens e mulheres que acreditam
na justiça, na igualdade e na dig-
nidade humana. Cabe a cada gera-
ção ampliar esse horizonte, corri-
gir erros, renovar práticas e man-
ter acesa a chama da democracia.

Ao olhar para o passado e
compreender suas lições, a esquer-
da brasileira encontra os elemen-
tos necessários para enfrentar o
futuro. E é nesse futuro - incerto, ten-
so, porém cheio de possibilidades - que
se desenha o próximo capítulo da his-
tória democrática do país.

Ricardo Freyre Castro,
cronista e ensaísta. Es-
creve sobre política, his-
tória e sociedade, com
foco nos dilemas da de-
mocracia e nas transfor-
mações sociais do Brasil
e da América Latina.

Por que o ouro está com dois preços no Brasil?
Ricardo Frias

Caruso

Quem acompanha o
noticiário econômico nos
últimos meses pode ter no-
tado uma situação que, à pri-
meira vista, parece contra-
ditória: enquanto o preço do
ouro bate recordes histó-
ricos no mundo, no Bra-
sil o valor do metal varia de forma
significativa dependendo de onde
se olha. O preço divulgado na bol-

sa não é o mesmo pratica-
do no mercado físico - e,
em alguns casos, a diferen-
ça chega a ser expressiva.

Essa diferença recebe
um nome técnico no mer-
cado financeiro: spread,
que nada mais é do que a
distância entre dois preços
para o mesmo ativo. No caso
do ouro brasileiro, esse spre-

ad nunca foi tão elevado. Para enten-
der o fenômeno, é preciso olhar
além da cotação internacional e ob-

servar uma combinação
de fatores econômicos,
regulatórios e até crimi-
nais que hoje moldam o
mercado do ouro no
país.

Ouro acima de
US$ 4.300: um re-
corde histórico

No cenário inter-
nacional, o ouro vive
um momento excepcional. A onça-
troy ultrapassou recentemente
US$ 4.300, o maior valor nominal
já registrado. A valorização resul-
ta de tensões geopolíticas, incer-
tezas fiscais, expectativa de cortes
de juros, enfraquecimento do dó-
lar e compras de ouro por bancos
centrais.

O preço da bolsa não é
o preço do balcão

No Brasil, o preço de refe-
rência do ouro é formado pela
cotação internacional converti-
da em reais e negociada na B3.

Na prática, porém,
quase ninguém
compra ou vende
ouro físico por esse
valor. O  s p r e a d
a u m e n t o u  p o r
di f iculdades  de
exportação legal,
excesso de oferta
interna,  uso da
Venezuela como

corredor de saída ilegal e cus-
tos elevados do mercado físico.

Conclusão – O Brasil convi-
ve hoje com um ouro que tem um
preço na tela e outro na realidade.

Ricardo Frias Caruso é
advogado, engenheiro,
gemólogo e cronista.
Atua há mais de 25 anos
no mercado de joias e
metais preciosos e inte-
gra a terceira geração da
Joias Caruso, empresa
com 95 anos de tradição

"IN EXTREMIS" (307)

Cecílio Elias Netto

Não creio haja
quem o negue ou des-
minta. Mas, pelo me-
nos em algum mo-
mento da própria
vida, o vivente vem a
considerar-se o verda-
deiro centro do mun-
do. Pensa-se ser pró-
prio do instinto de so-
brevivência. Talvez.  No entanto,
o que aparenta um egoísmo na-
tural - no sentido filosófico, o
'amor de si" - oculta, muitas ve-
zes, doentio egotismo.  "Tudo
meu, tudo pra mim..."

E nas horas, em dias difíceis?
"Essas coisas só acontecem comi-
go... Não mereço isso..." Um rosá-
rio de lamentações, como se hou-
vesse, na vida, o nosso senso hu-
mano de justiça, de merecimento.
Um senso, aliás, que só vale quan-
do a nosso favor, conforme a von-
tade de cada um, desejos, quere-
res. Eis, pois, sermos isso que so-
mos, ainda e também o "mysterium
tremendum et fascinans". Queima-
mo-nos daquilo que nós mesmos
criamos. E, talvez, vivamos o mes-
mo sentimento da Criação que,
muitas vezes, deve perguntar-se a
si mesma: "Que besteira acabei in-
ventando?" E para quê?

Pois que o já muito vivido ga-
rimpeiro de palavras também se
pergunta: "Para quê mesmo toda
essa ansiedade crepuscular, esse
misto de saudade, de nostalgia, tal
pulsar melancólico do coração?"
Não é mês de festa, de celebração?
Mas comemorar o quê mesmo?
Fosse antes, tratava-se de aniver-
sário, do nascimento de um meni-
no destinado a trazer-nos mais
paz, mais harmonia, serenidade.
A ele, conta-se que, numa gruta
de Belém, foram-lhe oferecidos,
como boas-vindas, a mirra, o ouro,
o incenso. Logo, o que Papai Noel
- por mais risonho e simpático seja
- tem a ver com isso?

Retomando, porém, a tão co-
nhecida questão do egoísmo hu-
mano, eis que este ancião ainda
inquieto entende não ser apenas
seus o sentimento, a sensação de
inexplicável ansiedade. Pois, es-
pecialistas entenderam significar
algo como uma epidemia. E de-
ram-lhe nome: "dezembrite".
Trata-se, pois, de algo que 'se alas-

"Dezembrite"
tra no mês de de-
zembro, atingindo a
todos que, pelo me-
nos, tenham coração
pulsante de sauda-
de'. Corações de pedra
estão imunes.

Querer, pois, que
dezembro passe de-
pressa, acabe logo, pa-
rece ser uma questão
de saúde pública. Nem

mesmo o falso argumento de que
Natal é, na prática, uma reunião
de família, nem isso tem valida-
de. Pois, nesses tempos de reali-
dade virtual, as "pessoas de boa
vontade" - como se argumenta
nessa época - encontram-se atra-
vés de maquininhas. Tornou-se
mais prático, menos trabalhoso,
até mesmo com vantagens eco-
nômicas: dá menos despesas. E
evita hipocrisias, como a de de-
sejar "boas festas" àquele paren-
te desagradável.

Ora, solução há. Tratando-
se de convenções, de calendário,
de acertos até mesmo comerciais
- ainda que revestidos de religio-
sidade - bastaria desinventar. E,
então, suprimir o mês de dezem-
bro, saltando do comecinho de
novembro - dedicado a santos e
finados - direto para o "réveillon".
Este, sim: dia de celebrar o "rêve",
o sonho, o desejo, a esperança. Até
o aniversário do Menino Jesus fa-
ria parte dessa data em que se
pode construir o reino dos sonhos.

Criar, inventar é preciso. So-
nhar é preciso. Viver em mana-
da não é preciso. Mas é aí que se
encontram o valor e a importân-
cia da hipocrisia. O fazer-de-con-
ta. O sonhador faz-de-conta acre-
ditar em normas, leis, ordens,
mandamentos religiosos, autori-
dades constituídas, regras soci-
ais. Até mesmo respeita, obede-
ce. Mas é mentirinha. Exatamen-
te como Fernando Pessoa enten-
deu: "O poeta é um fingidor. Fin-
ge tão completamente/ Que che-
ga a fingir que é dor/ A dor que
deveras sente". Durante a ain-
da inevitável "dezembrite",
possa, talvez, ser esse o caminho:
fingir seja nostalgia a nostalgia
que deveras sentimos.

Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana

almente na R. do Rosário 784 (lo-
térica Copa 70).

PSICOLOGIA NA LOTERIA
O taxista Darley Nunes, 59,

pressente que, neste ano, vence
a Mega da Virada! Nunes aposta
na loteria desde o início da Mega-
Sena, nos anos 90, e nunca levou
prêmios milionários.  Ainda as-
sim, persevera: "A esperança de
ganhar é muito alta. Você pode
perder ou ganhar no jogo. Então,
por que não arriscar?". Para a psi-
cologia, está aí um dos motivos
da insistência em apostar na Vi-
rada. Existe um pensamento má-
gico de que se poderia resolver
tudo de uma vez só e, de que, a
partir do momento em que te-
nho alguma chance de sorte gran-
de, o dinheiro vai resolver tudo.

MATEMÁTICA
Quem escolhe sempre os

mesmos números arrisca entrar
no que Griffiths chama de "apri-
sionamento". É a ideia de que,
uma hora ou outra, o prêmio
inevitavelmente vai sair para
aqueles números, então seria
melhor não deixar de jogar. É o
caso do estudante Pedro Gomes,
18, que sempre joga os números
que encontrou em um papel de
biscoito da sorte chinês. Ele fez
quatro apostas para a Mega da
Virada e está confiante.
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Ésio Antonio Pezzato

Semeadura variada

Mil auroras estão por raiar outro dia,
E eu preso no passado ignoro o meu futuro.

Procuro à realidade o sonho da magia,
Em frente à podridão, o meu mundo mais puro.

Onde os passos pisar nesse porto inseguro
A que chamamos Vida e é pálida utopia?
Sinto que me corrói o desejo mais duro

E todo me amoleço ao sonho que extasia.

Como correr de mim se não me encontro em nada,
Estanco de repente as agruras e a sorte

Dobro a esquina e já raia outra áurea madrugada.

Amor! Imenso amor! Frente a tudo sou forte,
Mas se tiras de mim a ternura encantada,

Atiro no teu cerne e louvo a tua morte.

Como as pessoas se
sentaram ao longo dos tempos

João Ulysses
Laudissi

A leitura do livro
The Chair: Rethinking
Culture, Body and
Design (A Cadeira:
Repensando Cultura,
Corpo e Design), de
Galen Cranz - profes-
sora da Escola de Pós-
Graduação em Arqui-
tetura da Faculdade
de Design Ambiental
da Universidade da Califórnia,
Berkeley, e especialista nas ba-
ses sociais e culturais do design
arquitetônico e urbano - leva a
uma reflexão curiosa: talvez ne-
nhum outro objeto do nosso cotidi-
ano tenha exercido influência tão
duradoura quanto a cadeira. Dis-
creta, constante e onipresente, ela
molda silenciosamente as dimensões
físicas e sociais da nossa vida.

Ao mergulhar nessa obra e re-
visitar os vinte volumes da coleção
Folha Grandes Designers, publica-
dos em 2012 pela Empresa Folha da
Manhã S.A., que li integralmente,
percebi algo que me motivou, há al-
gum tempo, a escrever este texto: sen-
tar parece um gesto simples, quase
automático, mas a história desse ato
revela muito sobre cultura, poder,
trabalho, espiritualidade e até sobre
a própria anatomia humana.

Antes de existir qualquer mó-
vel, existia o chão. E, sobre ele, o
corpo humano encontrava natu-
ralmente suas soluções: agachar,
reclinar, cruzar as pernas. Povos
nômades e caçadores-coletores
passavam longos períodos agacha-
dos - posição que hoje muitos con-
siderariam incômoda, mas que for-
talecia a musculatura e preservava
a postura. Era uma forma de sen-
tar em diálogo direto com a terra:
horizontal, igualitária e natural.

Com as primeiras civilizações,
não mudaram apenas as cidades
ou os modos de produzir alimen-
tos; mudou também a maneira
de sentar. A cadeira elevada tor-
nou-se símbolo de distinção.
Nos templos e palácios do Egi-
to, da Mesopotâmia e da Grécia,
o trono não era apenas um assen-
to: era uma afirmação visual de
autoridade. Quem governava, sen-
tava. Quem obedecia, permanecia
mais próximo do chão. A cadeira,
portanto, não nasceu do conforto,
mas da hierarquia.

Com os romanos, o ato de sen-
tar começou a se democratizar. As-
sentos coletivos surgiram em ba-
nhos públicos, praças e arenas. Sen-
tar deixou de ser apenas postura e
passou a representar convivência.
Ali nascia o princípio do espaço pú-

blico: o lugar onde o
corpo encontra o outro
corpo, onde a socieda-
de se reconhece.

Na Idade Média, a
cadeira voltou a ser ob-
jeto raro. Dentro dos cas-
telos, apenas o senhor
feudal possuía uma ca-
deira individual. A mai-
oria se acomodava em
bancos longos ou
baús, e o assento fun-
cionava menos como di-

reito e mais como concessão. O mó-
vel denunciava o papel social: quan-
to mais elaborado, maior a autori-
dade de quem nele repousava.

Com a expansão das cidades,
o renascimento cultural e o surgi-
mento de cafés, bibliotecas e ta-
bernas, sentar ganhou um novo
significado: conversar, pensar,
observar. A cadeira saiu dos
palácios e ocupou as ruas, tornan-
do-se instrumento de encontro
e reflexão. E, com a Revolução
Industrial, deixou de ser luxo para
se tornar produção em série.

Chegamos então ao século XX
- talvez o século em que mais se sen-
tou em toda a história. Escritórios,
escolas, carros, salas de estar: tudo
parecia convidar o corpo a perma-
necer sentado. Houve conforto, mas
também perda. Nasceram dores
crônicas, posturas rígidas e uma im-
pressão equivocada de que o corpo
teria sido criado para a imobilida-
de, quando sempre foi o oposto.

Hoje, no século XXI, vivemos
um paradoxo. Mesmo cercados por
cadeiras cada vez mais ergonômi-
cas, inteligentes e ajustáveis, bus-
camos recuperar algo que se per-
deu: mobilidade, flexibilidade, na-
turalidade. Tentamos novamente
negociar com o corpo e com o chão
um lugar que nos faça sentido.

No fundo, essa história revela
algo simples: a maneira como nos
sentamos é mais do que um hábi-
to. É um espelho. Um retrato silen-
cioso de como nos relacionamos
com o corpo, com o poder, com o
outro e com o mundo. Sentar, em
última instância, é ocupar um lu-
gar - não apenas no espaço, mas
no tempo. É uma declaração sutil
sobre quem somos, de onde viemos
e para onde estamos seguindo.

E talvez por isso a cadeira, esse
objeto silencioso, continue dizendo
tanto, mesmo quando já não per-
cebemos sua presença.

João Ulysses Laudissi, en-
genheiro, especialista em
qualidade e professor.
Dedica-se a análises,
gestão e projetos de trei-
namentos industriais

Retrospectiva 2025 - I
Ari Junior

Sempre acreditei
que escrever não é ape-
nas organizar palavras,
mas tentar entender o
tempo em que estamos
inseridos. Olhar para
trás, nesse primeiro
quadrimestre de 2025,
é perceber que os textos
que surgiram aqui não
nasceram de um plano
rígido, muito menos de uma pauta
engessada. Eles nasceram da inqui-
etação. Da observação cotidiana.
Da tentativa, nem sempre bem-su-
cedida, de dar algum sentido ao
caos, às mudanças rápidas demais
e às repetições antigas demais que
insistem em se travestir de novida-
de. Ao longo desses meses, transi-
tei por temas culturais, sociais, edu-
cacionais, comportamentais e ar-
tísticos, mas, olhando agora com
algum distanciamento, percebo que
todos eles orbitam em torno de um
mesmo eixo: o ser humano e suas
contradições. Seja quando falamos
de arte, política, fé, trabalho, lin-
guagem, envelhecimento ou
educação, o pano de fundo
sempre foi o mesmo: a dificul-
dade que temos de lidar com a
complexidade da vida sem re-
duzi-la a rótulos fáceis, slogans
vazios ou soluções simplistas.

A cultura, por exemplo, apa-
receu como espelho e provocação.
Ao revisitar artistas, movimentos
musicais, fotógrafos, escritores e

ícones populares, o
que esteve em jogo
não foi a nostalgia
pura, mas a reflexão
sobre legado. O que
permanece quando
o aplauso acaba? O
que diferencia rele-
vância de barulho?
Em tempos de can-
celamentos apressa-
dos e idolatrias des-
cartáveis, discutir

arte é, inevitavelmente, discutir
coragem, responsabilidade e per-
manência. A arte que provoca, que
incomoda e que sobrevive ao tem-
po quase sempre cobra um preço, e
nem todo mundo está disposto a
pagá-lo. Outro fio condutor eviden-
te foi a discussão sobre identidade
e pertencimento. Vivemos um tem-
po obcecado por classificações.
Tudo precisa caber em caixas bem
delimitadas, como se a vida fosse
um formulário de múltipla escolha.
Mas o ser humano não funciona
assim. Somos paradoxais, incoeren-
tes, mutáveis. E talvez seja justa-
mente essa tentativa de nos forçar
a escolher um "quadrado" defini-
tivo que esteja nos adoecendo en-
quanto sociedade. Quando a plu-
ralidade vira crime e a nuance
vira ameaça, o diálogo morre e
o conflito vira regra.

A educação, em vários mo-
mentos, apareceu como um proble-
ma estrutural que insistimos em
tratar como pauta periférica. Dis-
cutimos acesso ao ensino superior,

cotas, desigualdades, mercado de
trabalho, formação básica e expec-
tativas irreais. E o incômodo per-
manece: investimos tempo demais
nos efeitos e pouco demais nas cau-
sas. Queremos resultados rápidos,
estatísticas bonitas e discursos
prontos, mas seguimos empurran-
do com a barriga aquilo que real-
mente transforma um país, a sa-
ber: educação de base sólida, con-
tínua e despolitizada no sentido
mais rasteiro do termo. Tam-
bém houve espaço para falar de
escolhas. Escolhas individuais,
profissionais, morais. Vivemos cerca-
dos por opções, mas paralisados
pelo medo de escolher errado. Ten-
tamos ser tudo ao mesmo tem-
po, abraçar todas as possibilida-
des, agradar todos os públicos. No fim,
corremos o risco de não sermos ex-
celentes em nada. Escolher implica
abrir mão, e essa talvez seja uma
das lições mais difíceis de aceitar
num mundo que vende a ilusão de
que tudo é possível, o tempo todo,
para todo mundo.

A fé, a linguagem e os símbo-
los também cruzaram esse cami-
nho. Seja ao olhar para tradições
religiosas, para o poder da palavra
ou para tentativas modernas de
reconfigurar o discurso, ficou evi-
dente como linguagem nunca é
neutra. Palavras moldam pensa-
mento, constroem realidades e,
quando mal utilizadas, também
podem servir como ferramentas de
controle, exclusão ou manipulação.
Refletir sobre isso não é rejeitar

mudanças, mas questionar impo-
sições travestidas de virtude. Por
fim, talvez um dos temas mais si-
lenciosos, porém mais presentes,
tenha sido o tempo. O tempo que
passa, que cobra, que envelhece
corpos e ideias. Falamos de etaris-
mo, de envelhecer com dignidade, de
memória cultural e de como a socieda-
de lida mal com aquilo que não é mais
jovem, rápido ou descartável. Há
uma pressa em substituir antes
mesmo de compreender. E nisso,
perdemos histórias, experiências e
aprendizados que não cabem em
vídeos de quinze segundos.

Essa retrospectiva não preten-
de fechar ciclos, muito menos ofe-
recer respostas definitivas. Ela ser-
ve, antes, como um ponto de pau-
sa. Um olhar sobre o caminho per-
corrido até aqui e sobre as pergun-
tas que continuam abertas. Se algo
ficou claro nesses primeiros meses
de 2025, é que simplificar demais a
realidade não nos torna mais inte-
ligentes - apenas mais rasos.

Na próxima parte dessa re-
trospectiva, seguiremos aprofun-
dando outros recortes desse mes-
mo período, ampliando reflexões e
tensionando temas que ficaram à
margem, mas que continuam pul-
sando no cotidiano. Porque pen-
sar o presente, afinal, é um exer-
cício contínuo. E parar de pen-
sar nunca foi uma opção.

Ari  Júnior,  escritór,
crônista e supervisor
de compras

Antonio Oswaldo
Storel

        Assistindo de casa,
no computador, à Reu-
nião Camarária Extra-
ordinária da última
quinta-feira, dia 11 de
dezembro, destinada a
votar o Projeto de Lei
através do qual o Che-
fe do Executivo pro-
põe o Orçamento
Anual do Município
para 2026, no momento da vo-
tação das Emendas dos Verea-
dores, tive a impressão de que
estava assistindo um "strike"
numa cancha de boliche: numa
jogada única do "grupão do
Prefeito", os Vereadores derru-
baram todas as Emendas pro-
postas pelos Vereadores, acatando
os Pareceres Contrários da Comis-
são de Legislação, Justiça e Reda-
ção e mantendo aquilo que o Chefe
do Executivo quer!
        Num raciocínio rápido pensei
em duas hipóteses: ou os Vereado-
res que apresentaram Propostas de
Emenda não observaram correta-
mente as normas constitucionais e
regimentais ao prepara-las e a Co-
missão de Legislação Justiça e Re-
dação tinha mesmo que apresen-
tar seu "Parecer Contrário", ou a
referida Comissão, por sua maio-
ria, agiu "politicamente" em atitu-

Câmara: votação do Orçamento
de 2026, "strike" das emendas

de conivente com o
Senhor Prefeito. E a
votação que acatou
os "Pareceres Con-
trários" eliminando
as Emendas era
quase sempre 15 X
4. Conhecendo al-
guns Vereadores e
Vereadoras que
propuseram Emen-
das como André
Bandeira, Raí de Al-
meida, Silvia Mora-

les, chego à conclusão de que não
elaborariam propostas violando
as normas! E que a segunda hi-
pótese seja a mais provável!
        Aos cidadãos politicamente
conscientes fica uma preocupação
extremamente grave quanto à "saú-
de" da democracia: o Poder Legis-
lativo passa a ser apenas um "ca-
rimbador" oficial dos atos do Po-
der Executivo e deixa de exercer a
sua primordial e necessária repre-
sentatividade popular, tornando-
se mesmo, desnecessário! Mas fica
uma fundamental questão a ser
esclarecida: "Porque a maioria dos
Vereadores age assim?" A resposta
está na história das distorções nas
atribuições dos legisladores que
deveriam ser os autênticos repre-
sentantes do povo, mas que na re-
alidade atuam no famoso "modus
toma lá, dá cá"! Isto é, "votamos a
favor do Prefeito, desde que ele

atenda as solicitações que fazemos
em favor dos nossos eleitores para
garantirmos os votos para a nossa
reeleição. Não fazemos Emendas ao
Orçamento porque temos certeza
que o Executivo ¹dará um jeito¹
para atender nossos pedidos! "
        Assim, a democracia vai sen-
do assassinada como estão acon-
tecendo os feminicídios! De que vale
o Orçamento Participativo para que
o povo possa eleger as prioridades
de cada região, empoderando os
cidadãos, se na prática o que vai
valer mesmo é a troca de favores
entre o Chefe do Executivo e cada
parlamentar! E o pior é quando
a vontade insana do Poder Exe-
cutivo é aumentar a arrecada-
ção! Mas aí, todos os cidadãos
serão afetados em sua economia
particular e esse "grupão" de ve-
readores vai ter que raciocinar e
concluir que seus votos para reelei-
ção irão por água abaixo!
        Na verdade, estamos vivendo
uma época de sérios conflitos entre
Poderes, principalmente a nível fe-
deral, onde um Congresso de 513
Deputados e 84 Senadores se colo-
ca contra o Poder Judiciário e per-
mite que parlamentares já julgados
e condenados pelo STF e fora do
país, continuem como parlamenta-
res, recebendo seus altos subsídi-
os. Com o comportamento desses
parlamentares, a democracia cor-
re sérios riscos e aí, como em qual-

quer doença, temos que descobrir
a causa de tudo isso. Não adiante
remédios para amenizar os efeitos!
        E onde estão as causas? Quem
dá poder a esses parlamentares cor-
ruptos que agem contra o povo,
senão o próprio povo através do
voto? É preciso pensar muito seria-
mente num projeto de formação
cívica, de educação política para as
crianças desde a mais tenra idade.
Formar cidadãos verdadeiros,
conscientes de sua responsabilida-
de eleitoral e para exercer um car-
go eletivo. E acabar com a per-
missão de reeleição infinita. Li-
mitar a apenas uma reeleição.
Há que se renovar esse contin-
gente de parlamentares muni-
cipais, estaduais e federais e que
os eleitores se organizem em
Grupos,  Movimentos,  para
acompanhar de perto as atitu-
des dos eleitos e levar as denun-
cias ao conhecimento geral! É
urgente e necessário se criar um
Movimento a nível nacional para
"limpar" a política e resgatar-lhe o
belo conceito de "a arte de cons-
truir o bem comum"!

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; Ex-Ve-
reador (1997/2008); Ex-
Presidente da Câmara
Municipal (2001/2002);
Fundador e 1º Presidente
da Emdhap (2001/20020

A guerra entre os poderes;
melhor acabar com isso...

Dirceu Cardoso Gonçalves

Desde o dia em que o senador
Davi Alcolumbre e o deputado
Hugo Motta, presidentes do Sena-
do Federal e da Câmara dos Depu-
tados,  decidiram zelar pela inde-
pendência do Poder Legislativo, o
mau-humor e as turras adquiri-
ram cadeiras cativas nas sedes dos
Três Poderes, em Brasília.

Os congressistas que, des-
de a redemocratização do País,
iniciada em 1985, conviveram
com os governos de coalizão,
onde sucessivos presidentes da
República lhes remetiam emen-
das parlamentares, nomeações
de indicados para cargos públi-
cos e  outras benesses em troca
dos votos que o governo neces-
sitava para aprovar seus proje-
tos, resolveram endurecer o
jogo, que hoje é mais bruto.
Durante as décadas de coalizão,
o Parlamento tornou impositi-
vas as emendas e agora não
precisa mais submeter-se ao sis-
tema parecido com a venda de
votos. Os senadores e deputa-
dos têm liberdade para fatiar
praticamente a metade do orça-
mento da União e dali retirar e

enviar o dinheiro das emendas
para onde bem entendem, via-
de-regra, as suas bases eleito-
rais. E o governo, sem ter o que
barganhar, tem de desdobrar-
se em negociações políticas e,
mesmo assim, sofre derrotas
nos seus interesses.

Enfraquecido institucional-
mente durante o longo período de
submissão, o Congresso Nacional
foi obrigado a conviver com o ata-
que vindo do Judiciário. Mais de
uma centena de senadores e depu-
tados foram processados (alguns
deles condenados encarcerados) e
decisões congressuais anuladas ou
reformadas pelo Supremo Tribunal
Federal. Em represália, tramitam
no Parlamento, projetos que pro-
põem o enfraquecimento dos mem-
bros da corte, como a limitação dos
seus mandatos (hoje vitalícios até
os 75 anos de idade) e a impossibi-
lidade de atuarem como legislado-
res ou algo semelhante. Outra ma-
téria em andamento na Câmara é
o fim do instituto do foro privilegi-
ado que, em vez de beneficiar ou
fortalecer os paralamentares, os
coloca ao alcance dos tribunais su-
periores autorizando-os a proces-
sá-los. Também há propostas de que

os ministros sejam impedidos de
alterar os projetos aprovados no
Legislativo.

As dificuldades mais recen-
tes do Legislativo com o STF
estão no recente despacho do
ministro Gilmar Mendes que
tentou tornar exclusiva do pro-
curador-geral da União a com-
petência para propor o impea-
chment de ministros. Diante de
densa repercussão negativa, o
próprio autor desistiu da medi-
da. Quinta-feira (11-12), o mi-
nistro Alexandre de Moraes
tornou sem efeito o projeto que
a Câmara dos Deputados apro-
vou na madrugada e liberava a
deputada Carla Zambelli da
cassação do seu mandato. O
argumento foi de que, como a
parlamentar já está condenada
no STF, a Câmara não tem com-
petência para livrá-la. A maté-
ria deverá agitar Brasília - es-
pecialmente a Câmara a o STF -
nas próximas horas e até dias
ou semanas.

Tudo o que temos hoje em ter-
mos políticos - comi a polarização e
o clima de guerra entre os adver-
sários - faz parte de imperfeições
desenvolvidas durante os 37 anos

da vigência da Constituição. Em vez
de aplicar os seus termos, notada-
mente o que considera independen-
tes e harmônicos entre si os Pode-
res da União (Legislativo, Executi-
vo e Judiciário), os grupos que fa-
zem política e administração desen-
volveram os temas derivados da
Carta Magna à sombra dos própri-
os interesses e não do que
est6abelece o texto constitucional.

Hoje o País vive sob estado de
guerra entre os Poderes. Em deso-
bediência ao princípio legal que de-
termina a harmonia e a indepen-
dência. Governantes, parlamenta-
res e membros dos altos escalões
da burocracia deveriam trabalhar
em busca do equilíbrio. Não devem
os mais elevados Poderes Institu-
cionais operar de maneira bélica.
Além de perigoso, esse compor-
tamento tende a atrasar o País
e criar dificuldades à popu-
lação. Acertem-se, senhores e
senhoras, pelo bem da Nação.

Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente As-
sociação de Assistência
Social dos Policiais Mili-
tares de São Paulo; te-
nentedirceu@
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Por que as Vagas CLT Já Não Atraem Tanto os
Jovens? Três Motivos que o Mercado Precisa Encarar Vale a pena ter imóveis depois da reforma tributária?

Tarciso de
Assis Jacintho

Nos últimos anos,
uma pergunta tem se
tornado cada vez mais
frequente entre líderes e
profissionais de RH: por
que os jovens demons-
tram menos interesse
pelas vagas CLT tradici-
onais? A resposta passa
por mudanças profundas na forma
como as novas gerações enxergam
trabalho, carreira e qualidade de
vida. Compreender esse movimen-
to deixou de ser opcional - tornou-
se estratégico para quem deseja atra-
ir talentos em um mercado cada vez
mais competitivo. 1. Flexibilidade
vale tanto quanto salário. Para
muitos jovens, a rigidez associada à
jornada CLT é um dos principais
fatores de afastamento. Horários
fixos, controle excessivo de presen-
ça e pouca autonomia entram em
choque com uma geração que cres-
ceu conectada e acostumada a re-
solver problemas de qualquer lugar.
Trabalho híbrido, remoto e flexibili-
dade de horários deixaram de ser
diferenciais e passaram a ser expec-
tativas básicas. Quando a vaga CLT
aparece ligada apenas ao "bater pon-

Claudio Siqueira

Essa é uma pergunta
cada vez mais presente nas
conversas de famílias, in-
vestidores e empresários.
A resposta é sim, ainda
vale a pena ter imóveis em
2025. No entanto, a for-
ma de pensar, estruturar
e administrar esse patri-
mônio mudou de manei-
ra significativa. A Lei Complemen-
tar nº 214/2025 e as novas regras
do Imposto de Renda não encerra-
ram o papel do imóvel como ativo
de proteção e investimento, mas co-
locaram fim à lógica da improvisa-
ção. A partir de agora, planejamen-
to deixou de ser uma escolha e pas-
sou a ser uma necessidade.

Uma das principais oportuni-
dades está justamente em 2025. O
contribuinte pode atualizar o valor
do imóvel na declaração de Impos-
to de Renda pagando apenas 4%
sobre a valorização acumulada.
Sem essa atualização, uma eventu-
al venda futura poderá ser tribu-
tada pelo ganho de capital, com alí-
quotas que variam de 15% a 22,5%.
Para quem pensa em vender o imó-
vel no médio ou longo prazo, essa
diferença representa uma econo-
mia fiscal relevante e uma decisão
estratégica que dificilmente volta-
rá a existir nos mesmos moldes.

Outro ponto importante diz res-
peito às operações de compra e ven-
da. A partir de 2026 e 2027, as tran-

sações imobiliárias pas-
sarão a ser tributadas
pelo novo modelo de
IVA, composto pelo IBS
e pela CBS. O setor imo-
biliário, porém, terá um
regime específico, com
redução estimada de
50% da alíquota pa-
drão, resultando em
uma carga em torno de
13,25%. Além disso, fo-

ram criados redutores de base de cál-
culo que diminuem o valor tributá-
vel conforme a antiguidade do imó-
vel e critérios sociais, especialmente
para moradias de menor valor. Isso
reforça que o resultado financeiro
não dependerá apenas da valoriza-
ção do bem, mas da forma como a
operação é estruturada.

Para quem vive de renda de
aluguel, a reforma também exige
atenção, mas não traz mudanças
imediatas. A locação de imóveis con-
tará com um desconto de 70% so-
bre a alíquota padrão do IVA. Em
2025, continuam válidas as regras
atuais do Carnê-Leão, incluindo a
isenção mensal de até R$ 2.824, con-
siderando o desconto simplificado.
A tributação efetiva pelo novo mo-
delo só começará em 2027, o que
oferece tempo para reorganizar es-
truturas e avaliar alternativas mais
eficientes do ponto de vista fiscal.

Talvez o aspecto mais sensível
da reforma esteja na transmissão
patrimonial. O ITCMD passa a ser
progressivo em todo o país, com

alíquotas que variam de 2% a 8%.
Em alguns estados, patrimônios
menores podem até se beneficiar de
uma carga reduzida, mas patrimô-
nios mais relevantes tendem a so-
frer aumento na tributação. Isso
torna o planejamento sucessório
urgente ainda em 2025, especial-
mente para famílias empresárias
que desejam preservar patrimônio
e evitar conflitos futuros.

Diante desse novo cenário, a res-
posta final é clara. Para moradia,
imóveis continuam fazendo sentido,
especialmente para quem aproveita
os programas de incentivo e a janela
de atualização de valor no Imposto
de Renda. Para investimento, tam-
bém continuam sendo uma alterna-
tiva válida, mas o lucro passa a de-
pender muito mais de eficiência tri-
butária, uso correto das regras do
novo IVA e planejamento sucessório
do que apenas da valorização bruta
do imóvel. O imóvel segue como
um ativo sólido. O que mudou foi
o jogo. E, como em todo novo jogo,
quem entende as regras antes joga
em vantagem. A reforma vai pas-
sar. O que define quem permanece
é o nível de organização, planeja-
mento e proteção adotado hoje.

Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão de
riscos e planejamento pa-
trimonial sucessório.
Claudio.siqueira@prude
ntialfranquia.com.br 19
98223-2300

to", perde atratividade
frente a modelos mais
flexíveis. 2. Carreira line-
ar não combina com um
mundo acelerado O mo-
delo tradicional de car-
reira - entrar na empre-
sa, aguardar promoções
graduais e permanecer
anos no mesmo cargo -
já não dialoga com o rit-
mo atual. Jovens bus-
cam aprendizado rápi-

do, diversidade de experiências e
evolução visível. Muitos preferem
projetos, trabalhos temporários ou
múltiplas fontes de renda a um vín-
culo que, na percepção deles, limita
experimentação e crescimento.
Como destacou Zygmunt Bauman,
"vivemos tempos líquidos", e isso se
reflete diretamente na forma como
as pessoas se relacionam com o tra-
balho. 3. Segurança já não é sinôni-
mo de estabilidade emocional. Du-
rante muito tempo, a CLT foi vista
como sinônimo de segurança. Para
os jovens, essa associação mudou.
Crises econômicas, demissões em
massa e constantes reestruturações
mostraram que nenhum vínculo é
totalmente estável. Em contraparti-
da, saúde mental, propósito, ambi-
ente saudável e equilíbrio entre vida

pessoal e profissional ganharam
peso nas decisões de carreira. Quan-
do a vaga CLT não entrega esses
elementos, o registro em carteira, por
si só, deixa de ser atrativo. Isso não
significa que a CLT perdeu sua im-
portância. O que mudou foi o crité-
rio de escolha. Os jovens não rejei-
tam o regime, mas sim modelos en-
gessados, culturas tóxicas e promes-
sas vagas de crescimento. Empre-
sas que revisam sua proposta de
valor, investem em pessoas, ofere-
cem flexibilidade real e criam ambi-
entes de aprendizado contínuo con-
seguem, sim, atrair essa nova gera-
ção. Porque, no fim das contas, não
é que os jovens não queiram traba-
lhar - eles só não querem traba-
lhar do jeito antigo. E é justa-
mente aí que está o nosso desa-
fio: repensar práticas, discursos
e modelos para atrair esses jo-
vens talentos. Na próxima sema-
na, vamos aprofundar esse tema e
discutir como as empresas podem
se tornar mais atrativas para essa
nova geração. Combinado?

Tarciso de Assis Jacintho -
Administrador, Pós-Gra-
duado em Gestão de Pes-
soas e Logística, fundador
da AssistRH.

Inclusão performática
André Naves

Vamos imaginar
uma cena corriquei-
ra? A copa toda mo-
derna de uma empre-
sa de ponta. O perfu-
me do café preenche
o ar, enquanto con-
versas sobre projetos
e metas se misturam
à música ambiente.
Nas paredes, pôsteres coloridos ce-
lebram a "diversidade". Nos perfis
de redes sociais da companhia, se-
los de "great place to work" e fotos
de equipes sorridentes e aparente-
mente plurais. Tudo parece em har-
monia com o discurso da inclusão.

No entanto, a realidade é
outra por trás dessa fachada. É
o processo seletivo que, sob o
pretexto de uma meritocracia
torpe, perpetua barreiras invi-
síveis. São as rampas que levam
a lugar nenhum... São softwa-
res inacessíveis...

Essa é a inclusão performá-
tica: aquela que se contenta com
a aparência, mas não mexe na
estrutura!

No Brasil, a Lei de Cotas
para Pessoas com Deficiência
representou um avanço civiliza-

tório inegável .
Contudo, mais de
três décadas após
sua promulgação,
seu cum-primento
ainda é visto por
muitos como mais
um custo burocrá-
tico. É só um item
a ser "ticado" em
uma planilha de
RH. Ela persiste

não sendo entendida como o
que realmen-te é: um piso míni-
mo de dignidade e um portal
para a inovação.

A pergunta que precisamos
fazer não é se as cotas estão
sendo preenchidas, mas como.
Um trabalhador contratado
para ser inutilizado ou subutili-
zado, para evitar mul-tas, é a
evidência de uma sociedade que
aprendeu a simular a justiça,
mas ainda resiste a praticá-la.

O debate precisa ir muito além
dos percentuais. A verdadeira bar-
reira não está na deficiência, mas
no capacitismo estrutural que mol-
da nossos ambientes de trabalho,
nos-sas escolas e nossas cidades.
Sabe a cultura organizacional
que valoriza um único perfil de
produtividade, ignorando a ri-

queza que a diversidade de cor-
pos e mentes pode oferecer?

De qualquer ponto de vista,
mas principalmente a partir da
economia política, a exclusão é
simplesmente uma péssima estra-
tégia. Ambientes verdadeiramente
diversos são comprovadamente mais
criativos, resilientes e capazes de so-
lucionar problemas complexos. Igno-
rar talentos por conta de preconcei-
tos não é apenas uma falha ética; é um
erro gerencial que gera prejuízos.

Porém, a questão é muito mais
profunda que a lógica utilitária. No
cerne de tudo, está a dignidade.
Está a capacidade de enxergar a
potência onde o preconceito só vê a
falta. É reconhecer que a experiên-
cia de uma pessoa com deficiência
não é uma tragédia a ser supera-
da, mas uma perspectiva única e
valiosa sobre o mundo. Está em
compreen-der que acessibilidade
não é um favor, mas um direito
que viabiliza todos os outros.

A inclusão real, portanto, não
é um checklist. É um processo con-
tínuo e descon-fortável de escuta,
de adaptação e de transformação
cultural. Começa quando a lide-
ran-ça entende que seu papel não é
"ajudar os coitados", mas remover
as barreiras que a pró-pria organi-

zação criou. Acontece quando a
equipe aprende a colaborar de for-
mas novas e flexíveis. E se consoli-
da quando uma pessoa com defici-
ência não é apenas contratada, mas
ouvida, promovida e vista em sua
inteireza humana e profissional.

Precisamos ter coragem para
ir além da planilha. Precisamos tro-
car o silêncio da mesmice pelo som
vibrante de ideias diversas, de ex-
periências múltiplas e de talentos
plenamente realizados. É preciso
"take the risk"!

A verdadeira inclusão não se
mede em percentuais, mas na qua-
lidade do encon-tro humano que
ela provoca. E é nesse encontro, e
em nenhum outro lugar, que a be-
leza de um futuro mais justo co-
meça, de fato, a ser enxergada.

André Naves é Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, espe-
cialista em Direitos Huma-
nos e Inclusão Social; mes-
tre em Economia Política
pela PUC/SP; Cientista Po-
lítico pela Hillsdale Colle-
ge e doutor em Economia
pela Princeton Uni-versity.
Comendador Cultural, es-
critor e professor
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Protocolo de Férias reforça
ações contra a dengue

Para evitar a formação de cri-
adouros do Aedes aegypti durante
o período de férias escolares e o re-
cesso de fim de ano, o Programa
Municipal de Combate ao Aedes
(PMCA), departamento da Secre-
taria de Saúde, elaborou um Pro-
tocolo de Férias com orientações
simples e eficazes que já foram en-
caminhadas às escolas da rede
municipal. As medidas também
são recomendadas para empre-
sas, condomínios, clubes e de-
mais locais que permanecerão
fechados por alguns dias ou se-
manas no final e início do ano.
O objetivo é reduzir ao máximo os
locais que possam acumular água
parada - condição ideal para a pro-
liferação do mosquito transmissor
da dengue, chikungunya e zika.
Entre as recomendações, estão cui-
dados específicos com banheiros,
áreas molhadas, áreas externas e
pontos de atenção que tendem a
passar longos períodos sem uso.

Entre as principais orientações
do Protocolo de Férias, estão os
cuidados com banheiros e áreas
molhadas. O foco é o sistema hi-
dráulico, onde a água pode perma-
necer parada por semanas.

A descarga de vasos sanitári-
os deve ser acionada semanalmen-
te para renovar a água do sifão; a
tampa dos vasos deve ser mantida
fechada ou vedada completamente
com plástico grosso fixado com fita

adesiva. Para as pias e ralos, a re-
comendação é aplicar uma pasti-
lha de cloro ou uma colher de sopa
de água sanitária e tampá-los
sempre que possível.

No caso das áreas externas, as
recomendações envolvem revisar
todos os pontos que possam acu-
mular água de chuva ou irrigação;
esvaziar e virar lixeiras e baldes;
verificar calhas e eliminar possíveis
acúmulos; esvaziar bandejas de ar-
condicionado; esvaziar a gaveta de
degelo de geladeiras; retirar água
dos pratos de vasos de plantas e
fazer furos que permitam o escoa-
mento; verificar pneus utiliza-
dos como jardineiras, garantin-
do que tenham furos e conferir
a vedação das caixas d'água.

O PMCA sugere que equipes
de manutenção criem um checklist
simples para registrar as ações re-
alizadas, com atenção especial à
vedação dos vasos sanitários e à
cloração dos ralos.

"Esse período de recesso é crí-
tico porque muitos ambientes ficam
fechados e sem manutenção por
dias seguidos. Com essas medidas,
conseguimos reduzir significativa-
mente os riscos de proliferação do
mosquito", destaca o coordenador
do Programa Municipal de Com-
bate ao Aedes, Sebastião Campos.

O PMCA pode ser contatado
pelo telefone (19) 3427-3460 e e-mail
dengue@piracicaba.sp.gov.br

Natã Estevam, do Programa Municipal de Combate ao Aedes,
conversa com funcionários de escola

Divu lgação
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Equipe 67+ feminina comemora terceira posição do Interpraia

VVVVVOLEIBOLOLEIBOLOLEIBOLOLEIBOLOLEIBOL

Piracicaba conquista três
medalhas no Interpraia

Piracicaba obteve destaque
durante participação na 11ª
edição do Interpraia, maior tor-
neio de voleibol adaptado na
areia do Brasil. A competição
aconteceu de 11 a 14/12, em
Praia Grande/SP, e reuniu mais
de 1.200 atletas de 30 municípios
do Estado de São Paulo, além de
representantes do Espírito Santo.

A delegação de Piracicaba,
coordenada pela Prefeitura, por
meio da Secretaria Municipal de
Esportes, Lazer e Atividades
Motoras, esteve representada
por 6 equipes, nas categorias
45+, 57+ e 67+, masculinas e fe-
mininas, totalizando 65 atletas.

Na classificação final, a cate-
goria 67+ masculino conquistou o
segundo lugar na Série Ouro. Pi-
racicaba ainda subiu no pódio
com o feminino 67+ e masculi-
no 57+, ambos com a terceira
posição também na Série Ouro.
Na categoria feminino 45+, que
contou com 19 equipes, Piracicaba
ficou com a quarta posição.

"O Interpraia é um evento com

uma grande participação e com um
alto índice técnico. Piracicaba ob-
teve uma vivência diferente, já que
os jogos aconteceram na areia e,
felizmente, tivemos uma ótima par-
ticipação. Agradeço toda nossa co-
missão técnica, atletas e a Prefeitu-
ra por apoiar às equipes no even-
to", ressaltou a professora da Se-
cretaria de Esportes, Renata Gan-
ciar, que acompanhou a delegação,
assim como os professores Lilian
Pexe e Diego Oliveira.

De acordo com o secretário
municipal de Esportes, Roger
Carneiro, que participou da ce-
rimônia de abertura, o Inter-
praia é um evento de grande im-
portância para o esporte e para a
integração social, já que promove a
união entre as comunidades, incen-
tiva a prática esportiva e valoriza o
espírito de equipe, o respeito e a con-
vivência saudável. "Logo em nossa
primeira participação, conquista-
mos uma medalha de prata e
duas de bronze, algo que nos
enche de orgulho". A delegação
ainda contou com as equipes de
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Prefeitura abre licitação
para construção de UBS
Valor estimado para a obra é de R$ 5,3 milhões; com estrutura diferenciada,
capacidade da nova unidade é para atendimento de 15 mil pessoas

A Prefeitura de Piracicaba pu-
blicou ontem (15) a abertura da li-
citação, na modalidade concorrên-
cia eletrônica, para a construção de
uma Unidade Básica de Saúde
(UBS) de porte 5, com área cons-
truída mínima de 1.321 m², na re-
gião do bairro Pompeia, na aveni-
da Pompeia, próximo ao número
248. A obra será realizada com re-
cursos do governo federal, com
valor estimado de R$ 5.313.594,74.

Piracicaba foi contemplada
com a nova unidade por meio do
Novo PAC Saúde 2025, do Gover-
no Federal. Os recursos foram so-
licitados pelo prefeito Helinho Za-
natta e conquistados com o apoio
do deputado federal e vice-líder do
governo, Jonas Donizette.

"A construção desta UBS de
porte 5 representa um avanço im-
portante para a saúde pública de
Piracicaba. Trabalhamos para ga-
rantir os recursos junto ao Gover-
no Federal porque sabemos da ne-
cessidade de ampliar e qualificar
os serviços oferecidos à população,
especialmente em regiões que
aguardam há anos por uma estru-
tura deste porte", destacou o pre-
feito Helinho Zanatta.

A UBS de porte 5, que tem ca-
pacidade para atender população
estimada em aproximadamente 15
mil pessoas, é considerada uma
unidade de grande porte, com di-
ferenciais importantes em relação
às estruturas convencionais. O pro-

 Área na avenida Pompeia será o endereço da UBS porte 5

jeto prevê a distribuição da estru-
tura organizacional em núcleos te-
máticos, alinhados às diretrizes da
Política Nacional de Atenção Bási-
ca (PNAB), além de integrar pre-
missas de sustentabilidade, como
reutilização de água e prioridade
para iluminação natural.

Com o aumento da área cons-
truída, novos ambientes assisten-
ciais e de apoio foram agregados
para ampliar o acesso da popula-

ção, aumentar a eficiência nos ser-
viços e melhorar a integração en-
tre as equipes de saúde.

O vice-prefeito e secretário
de Saúde, dr. Sergio Pacheco,
destaca que "a nova unidade vai
elevar o padrão da atenção pri-
mária em Piracicaba, com um
projeto moderno, acolhedor e
estruturado para oferecer mais
conforto, resolutividade e efici-
ência nos atendimentos. É uma

conquista importante para a rede
municipal e reafirma nosso com-
promisso com uma saúde pública
preparada para responder às ne-
cessidades da população". A im-
plantação da UBS de porte 5 na
região do Pompeia será um
marco na ampliação da atenção
primária à saúde em Piracica-
ba, garantindo atendimento
mais qualificado e ampliado aos
usuários do sistema público.
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Vereador busca informações
sobre próprios municipais

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, durante a 72ª
Reunião Ordinária, realizada na
noite desta quinta-feira (11), o re-
querimento nº 1416/2025, de au-
toria do vereador Felipe Jorge Da-
rio (Solidariedade), o Felipe Gema,
que solicita informações ao chefe
do Poder Executivo sobre a relação
dos próprios municipais sob ges-
tão da Administração.

A propositura tem como obje-
tivo obter a lista completa dos bens
públicos sob responsabilidade da
administração municipal, incluin-
do terrenos pertencentes ao Muni-
cípio, prédios públicos, casas e imó-
veis utilizados para a prestação de
serviços públicos, além de centros
comunitários, centros sociais e de-
mais imóveis sob administração
direta ou indireta da Prefeitura.

No texto do requerimento, o
autor fundamenta a solicitação nos
dispositivos da Constituição Fede-
ral de 1988, que atribuem aos mu-
nicípios a competência para legis-
lar sobre assuntos de interesse lo-

cal e estabelecem que a fiscalização
do Município deve ser exercida pelo
Poder Legislativo, por meio do con-
trole externo, e pelos sistemas de
controle interno do Poder Executi-
vo. Segundo o documento, a medi-
da busca ampliar a transparência
e permitir que o Legislativo acom-
panhe de forma mais efetiva a ges-
tão dos bens públicos municipais,
contribuindo para uma fiscalização
adequada e para o planejamento
das políticas públicas.

Além da relação dos imó-
veis, o requerimento solicita
que, para cada bem listado, se-
jam informados o endereço
completo, a finalidade de uso e
a situação atual, como se o imó-
vel está ativo, ocioso, cedido,
locado, em manutenção ou in-
terditado. Nos casos em que
houver cessão ou ocupação por
terceiros, o vereador pede ain-
da que sejam detalhados o nome
da entidade ocupante, o prazo
da cessão e o tipo de instrumen-
to jurídico utilizado.

HHHHHOSPITOSPITOSPITOSPITOSPITAISAISAISAISAIS

Vereador reitera cobrança por
informações sobre repasses

O vereador André Bandeira
(PSDB) cobra, do Poder Executivo,
esclarecimentos sobre os incentivos
municipais destinados aos hospi-
tais Santa Casa e Fornecedores de
Cana, através do requerimento nº
1414/2025, aprovado na 72ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-feira
(11). Ele requer informações com-
plementares ao requerimento 1263/
2025, sobre o mesmo assunto.

"A resposta encaminhada pelo
Executivo foi insuficiente, pois não
trouxe os dados solicitados, não
apresentou os documentos requi-
sitados e se limitou a respostas ge-
néricas que não atendem ao con-
teúdo das perguntas nem assegu-
ram transparência na aplicação de
recursos públicos", aponta o vere-

ador, no documento. Ele questio-
na se houve uma reunião entre re-
presentantes da Prefeitura e dos
hospitais para anunciar o corte
dos repasses, no final de outu-
bro e a justificativa para essa
medida. Pergunta também des-
de quando são feitos os incenti-
vos e os valores. Questiona tam-
bém sobre um projeto para a
construção de duas policlínicas
na cidade, através de verba fe-
deral, conforme informado pela
Secretaria Municipal de Finan-
ças e o motivo pelo qual o proje-
to não teria sido validado. Tam-
bém cobra informações sobre a
transparência das informações so-
bre a saúde e qual o critério utiliza-
do para disponibilizá-las.

UUUUURNARNARNARNARNA     ELETRÔNICAELETRÔNICAELETRÔNICAELETRÔNICAELETRÔNICA

Três décadas do edital "mais importante" da Justiça Eleitoral
Há 30 anos a Justiça Elei-

toral dava o primeiro passo em
direção ao voto informatizado
acessível a todos os brasileiros
e brasileiras. A publicação do
Edital de Licitação Internacio-
nal nº 002/95 do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), no dia 14
de dezembro de 1995, marcou o
início de um longo processo
para concretizar o sonho do voto
eletrônico. Fruto do trabalho de
uma comissão formada por um
grupo técnico qualificado, o edi-
tal detalhava os requisitos para
a construção do Coletor Eletrô-
nico de Voto (CEV), ou como
rapidamente ficou conhecida, a
nossa urna eletrônica.

A ideia de usar meios ele-
trônicos para computar os vo-
tos já era antiga, com menções
a uma máquina de votar no pri-
meiro Código Eleitoral, o Decreto
nº 21.076 de 1932. Durante os anos
que se seguiram, múltiplos atores
tentaram fazer com que esse sonho
virasse realidade. Após algumas
experiências malsucedidas, os anos
70 e 80 trouxeram avanços tecno-
lógicos notáveis, que impulsiona-
ram o desejo de transformar o sis-
tema eleitoral, tornando-o mais
seguro e transparente.

Já em 1989, foram realiza-
das experiências com voto em
microcomputadores em Santa
Catarina. Outras eleições, em

1994 e 1995, também utilizaram
computadores adaptados para
recolher votos, incluindo plebis-
citos no estado de São Paulo,
que aprovaram a formação das
cidades de Gavião Peixoto, Ju-
mirim e Paulistânia. Ainda em
1994, pela primeira vez, foi im-
plantada a totalização de votos
completamente informatizada,
após uma grande operação para
recadastramento em 1986, que
resultou em um cadastro eleito-
ral único e informatizado em
todo o território nacional.

Gradativamente, a moderniza-
ção chegava à Justiça Eleitoral, e
um processo vital, talvez o mais vi-
tal de todos, precisava acompanhar
essa evolução: o voto. Após uma
eleição marcada por fraudes, que
culminaram na anulação do pleito
de 1994 no Rio de Janeiro, o con-
senso era de que o sistema precisa-
va ser renovado, afastando as cé-
dulas de papel e a interferência
humana no processo de votação.
Essa renovação começou a se ma-
terializar com a posse do ministro
Carlos Velloso como presidente do
TSE, em dezembro do mesmo ano.

Os notáveis e os ninjas - A Co-
missão de Reforma da Legislação
Eleitoral, popularmente conhecida
como "comissão de notáveis", foi
formada logo após a posse do mi-
nistro Velloso e reunia magistra-
dos e especialistas de diferentes

campos, com o intuito de atualizar
a legislação eleitoral e planejar a in-
formatização do voto. Dividida em
cinco frentes, uma das subcomis-
sões era a "Comissão de Informati-
zação do Voto", presidida pelo mi-
nistro Ilmar Galvão e relatada por
Paulo Camarão, então secretário de
informática do TSE. Diversos pro-
tótipos do Coletor Eletrônico de
Voto foram testados pela comissão.

No artigo "Urna Eletrônica
Brasileira - Um Projeto de Suces-
so", o ex-secretário de informática
do TSE descreve que o trabalho da
Comissão durou até agosto de 1995,
quando foi encaminhado para a
Câmara dos Deputados um Proje-
to de Lei com regulamentações
para as eleições de 1996 e premis-
sas para o projeto básico do que se
tornaria a urna. Paulo lista algu-
mas das premissas já documenta-
das no projeto: o registro numéri-
co do voto; a autonomia da urna
com uso de bateria auxiliar; os re-
quisitos de dimensões e robustez
do equipamento; a possibilidade de
correção dos dados antes do regis-
tro definitivo por parte do eleitor;
a possibilidade do eleitor visuali-
zar na tela do equipamento os da-
dos de seu voto, inclusive a foto do
candidato; a facilidade de manu-
seio do equipamento pelo eleitor; e
o custo do equipamento e suas fu-
turas manutenções compatíveis
com os recursos disponíveis no or-
çamento da Justiça Eleitoral.

Partindo desses parâmetros,
iniciou-se a movimentação para
arquitetar o hardware e software
da urna. Com a criação do Grupo
Técnico, apelidados de "ninjas" pela
mídia da época, a elaboração do
projeto básico e do edital de licita-
ção finalmente tomava forma.

O grupo contava com repre-
sentantes do Instituto de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe), do Ministério
da Ciência e Tecnologia (MCT), do
Centro de Pesquisa e Desenvolvi-
mento da Telebrás e dos Ministéri-
os da Aeronáutica, Marinha e Exér-
cito. Paulo Camarão conta que
"duas vezes por semana, o grupo
se reunia no TSE ou no TRE-SP
para apresentar os trabalhos de-
senvolvidos, trocar opiniões e co-
nhecimento sobre o projeto."

A licitação e a concretização do
sonho - Assim, no dia 15 de feve-
reiro de 1995, foi publicado no Diá-
rio Oficial da União o seguinte Avi-
so de Licitação: "A Comissão Espe-
cial de Licitação, instituída pela
portaria no 362/95, do Presidente do
Tribunal Superior Eleitoral, torna pú-
blico a realização da Licitação In-
ternacional de n° 002/95, na mo-
dalidade de concorrência, do tipo
técnica e preço, com o fim de esco-
lher a proposta mais vantajosa para
o fornecimento de equipamentos de
informática denominados Coletor
Eletrônico de Voto (CEV)."

Finalmente, no dia seguinte à
publicação do Aviso, o resultado de
todo o trabalho das comissões e do
Grupo Técnico foi consolidado no Edi-
tal de Licitação Internacional TSE nº
002/95. Começava o processo para
projetar e fabricar mais de 70 mil
urnas, que teria seu fim em março
de 1996, quando uma entre três
empresas competidoras saía ven-
cedora: a brasileira Unisys. A Jus-
tiça Eleitoral acompanhou de per-
to o desenvolvimento e a produção
das máquinas, e as urnas foram
utilizadas nas eleições municipais
de 1996, conforme o planejado.

O ministro Carlos Velloso, um
dos principais atores na realização
do sonho do voto informatizado,
relembrou o primeiro pleito em que
pôde ver a urna em ação, no prefá-
cio do livro "O voto informatizado:
legitimidade democrática": "Um
jornalista viu lágrimas nos meus
olhos, quando votava, e quando
presenciava a festa das eleições, a
festa da cidadania: as pessoas mais
simples, analfabetas ou semi-alfa-
betizadas, votavam com facilidade,
assim desmentindo os que, por má-
fé, raiva do mundo ou pessimis-
mo, diziam que o povo não saberia
votar pelo computador. E mais:
muitos eleitores levavam os seus
filhos menores, crianças com me-
nos de 10 anos de idade. Elas é que
acionavam com desenvoltura, o
pequeno computador, votando pe-
los seus pais, a tudo presentes. A
alguém que me perguntou se aqui-
lo não representava quebra do si-
gilo do voto, respondi que aquilo
simplesmente representava a pre-
paração do cidadão de amanhã."
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Hyundai entra para grid
do TCR South America

Divulgação

Equipe de supino comemora terceira colocação dos Jogos Abertos

DDDDDESTESTESTESTESTAAAAAQUEQUEQUEQUEQUE

Karatê de Piracicaba conquista
o vice nos Jogos Abertos

Marca sul-coreana vai fazer parte do grid da categoria continental sob liderança do
experiente argentino Damián Fineschi. Evento de lançamento foi realizado em São Paulo

A Hyundai será a nova
montadora no grid do TCR Sou-
th America e do TCR Brasil Ban-
co BRB a partir da próxima tem-
porada. A marca sul-coreana
confirmou, no último sábado
(13), seu ingresso nas competi-
ções continental e nacional do con-
ceito que é sucesso no automobilis-
mo mundial com quatro carros sob
a gestão da Hyundai MSA e chefi-
ada por Damián Fineschi. Sob a
estrutura da Hyundai MSA, a equi-
pe vai herdar a estrutura da equi-
pe argentina PMO Racing, duas
vezes campeã da competição.

O evento de apresentação do
projeto foi realizado no Autódro-
mo Internacional José Carlos Pace,
em Interlagos, na esteira da última
etapa do calendário de 2025. Esti-
veram presentes Federico Punteri,
Presidente do TCR South America
Banco BRB, Lincoln Oliveira, CEO
da Vicar; Gerardo Carmona, Vice-
Presidente de Vendas, Produto e
Marketing da Hyundai Motor Cen-
tral & South America; Damián Fi-
neschi, diretor da Hyundai MSA e
Diego Ciantini, primeiro piloto con-
firmado na nova equipe para 2026.

Os quatro Hyundai Elantra
N TCR de nova geração serão
os mesmos que vão alinhar no
grid do Kumho FIA TCR World
Tour no ano que vem. Sob a égide
do regulamento global e da homo-
logação do WSC Group, promoto-
ra mundial do conceito TCR, o
modelo conta com motor turbo de
350 cavalos, câmbio automático X-
trac de seis marchas, sequencial e
dotado de paddle-shift - aciona-
mento feito por meio de 'borbo-
letas' atrás do volante.

O evento de apresentação da
Hyundai como nova marca e equi-
pe no TCR South America Banco
BRB também serviu para revelar
Diego Ciantini como o primeiro pi-
loto confirmado para acelerar pela
nova operação. O argentino é nome
conhecido no tradicional Turis-
mo Carretera e que fará sua es-
treia no conceito TCR ao mes-
mo tempo em que voltará ao ce-
nário internacional depois de
fazer sua primeira jornada fora do
continente em 2016, em categorias
de monopostos na Europa, além

A Hyundai já chega ao campeonato pronta para ser uma potência

 Luis França/Vicar

de ter feito algumas provas espo-
rádicas no ano passado.

O movimento  def ine  a
H y u n d a i  c o m o  a  s e g u n d a
montadora a entrar de for-
ma oficial no TCR South Ame-
rica Banco BRB, seguindo os pas-
sos da Honda, que desde o ano
passado empreendeu sua jornada
na categoria e nesta temporada,
com ampliação da operação e um
total de cinco carros no grid,
faturou os títulos de pilotos, com
Leonel Pernía, e de equipes.

Os novos Hyundai Elantra
N TCR vão estrear durante os
testes de pré-temporada para
começar a competir pra valer no
campeonato de 2026, com início
previsto para março, no Brasil.

ABRE ASPAS  -  Federi-
co  Punter i ,  Pres idente  do
TCR South America Banco
BRB: "É uma honra e uma
alegria receber a Hyundai em
nossa categoria. Para nós, é
fundamental contar com a pre-
sença de montadoras de manei-
ra oficial, o que traz a nós o com-
prometimento de seguir traba-
lhando pelo crescimento e desen-
volvimento do TCR South America

em todo o nosso continente".
Gerardo Carmona, Vice-

Presidente de Vendas, Produ-
to e Marketing da Hyundai
Motor Central & South Ame-
r ica :  "T e mos  o  p raz e r  e m
anunciar a presença inédita,
forte e ativa da Hyundai no
TCR South America. Partici-
par desta competição é fun-
damental para promover os
atributos da Hyundai no au-
tomobilismo global em todo o
c o n t i n e n t e .  O  T C R  S o u t h
America é uma competição de
alto nível,  e estamos plena-
mente confiantes de que os
produtos Hyundai e os talen-
tosos pilotos da nossa equipe
vão reafirmar o histórico im-
pressionante da nossa marca
no automobilismo".

Damián Fineschi, diretor
da Hyundai MSA: "Ao longo
da minha carreira, e em to-
dos os postos em que tive a
oportunidade de atuar,  re-
p r e s e n t e i  v á r i a s  m a r c a s ,
mas, sem dúvidas, esta não é
uma mais porque a Hyundai
t e m  u m  c o m p r o m i s s o  e m
todo o mundo com o esporte

a motor e, onde quer que vá,
sempre busca o melhor no au-
tomobi l ismo.  Também,  ao
a n u n c i a r  D i e g o  C i a n t i n i
como nosso primeiro piloto,
isso mostra o objetivo que te-
mos com esse projeto. Quero
agradecer à Hyundai Motor
Central& South America, ao
t i m e  T C R ,  c o m o  F e d e r i c o
Punteri e Maurício Slaviero,
para que tudo isso siga em
frente, e a Dieco Ciantini por
poder confiar em nós e cada
um que é parte dessa equipe
desde o primeiro dia, ajudan-
do-nos  a  concret i zar  esse
projeto. Esperamos um 2026
de muito sucesso".

Diego Ciantini, piloto oficial da
Hyundai MSA: "É um verdadeiro
prazer representar a Hyundai no
TCR South America Banco BRB. É
uma marca muito importante no
automobilismo mundial. Será um
grande desafio fazer parte de uma
competição com pilotos de nível tão
elevado. Espero ter uma ótima tem-
porada com a Hyundai MSA e será
uma grande honra representa-los
e trabalhar ao lado de Damián Fi-
neschi e toda a equipe".

Após três dias de disputas, Pi-
racicaba aparece na quarta posição
na classificação geral da 87ª edi-
ção dos Jogos Abertos do Interior
Horácio Baby Barioni, de acordo
com o último boletim divulgado
este domingo (14), pela comissão
organizadora. A competição acon-
tece de 11 a 21 de dezembro, em
Ribeirão Preto, e reúne 8.000 atle-
tas de 169 municípios de todas as
regiões do Estado de São Paulo.

Entre os destaques, até o
momento, da delegação de Pi-
racicaba, coordenada pela Se-
cretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras,
está o karatê que conquistou o
vice-campeonato no masculino
e também no feminino, na clas-
sificação geral. "Nossa equipe
teve um ótimo desempenho. Fi-
camos à frente de municípios
que possuem grande porte de
investimento na modalidade,
como Santos. Mostramos a po-
tência do karatê piracicabano
entre os melhores do Estado e
voltamos ao pódio geral. Agra-
decemos novamente a Prefeitu-
ra pelo apoio", declarou Diego
Spigolon, treinador da equipe.

Outra modalidade que su-

biu ao pódio foi o supino raw
misto que ficou com a terceira
posição. O atletismo teve como
destaque o atleta Mário Luis de
Almeida Leme que conquistou
a medalha de ouro no martelo
com o lançamento de 50,71 me-
tros. Já Laura Marcussi Sabba-
gh, de apenas 15 anos, ficou
em quinto lugar no salto tri-
plo feminino, e Maria Zuleide
Quirino terminou os 3.000 me-
tros na marcha atlética também
na quinta colocação.

Piracicaba ainda segue na
disputa nas modalidades de
basquetebol sub-21 masculino,
basquetebol 3×3, boxe, capoei-
ra, damas, ginástica artística,
handebol feminino, malha, ta-
ekwondo, tênis e tênis de mesa.

O secretário municipal de Es-
portes, Roger Carneiro, destaca que
participar dos Jogos Abertos do
Interior é motivo de orgulho para
a cidade. "É uma oportunidade de
valorizar nossos atletas, fortalecer
o esporte local e mostrar o traba-
lho que realizamos ao longo do ano.
Voltamos ao pódio dos Jogos Regi-
onais, após seis anos, e estamos
confiantes em conquistar bons re-
sultados nos Abertos", ressaltou.

"R"R"R"R"ROOOOOTTTTTAAAAA     DDDDDAAAAA C C C C CANAANAANAANAANA"""""

Oadores defendem projeto que tramita na Alesp
A Tribuna Popular da Câma-

ra Municipal de Piracicaba recebeu
na noite desta quinta-feira (11) a
deputada estadual Professora Be-
bel (PT) e Antônio Martinho Mar-
chiori, diretor da Escola Estadual
"Cesarino Borba", da cidade de Ira-
cemápolis, que divulgaram e defen-
deram a aprovação do projeto de
lei 1106/2025, em tramitação na
Alesp (Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo), o qual busca
instituir a "Rota da Cana".

A proposta, assinada pela de-
putada Bebel e pelo deputado esta-
dual Luiz Claudio Marcolino (PT),
tem o objetivo de fomentar o tu-
rismo cultural, rural, gastronô-
mico e histórico, a partir da va-
lorização da cadeia produtiva
da cana-de-açúcar e de seus

derivados, como patrimônio
econômico, social e cultural.

"A Rota da Cana é muito mais
do que um percurso histórico ou
cultural. Ela representa um verda-
deiro elo entre o campo e a cidade,
conectando a produção canavieira
regional com o desenvolvimento
econômico e social de Piracicaba e
toda a região. Ao longo dessa rota,
encontramos não apenas usinas e
plantações, mas também festas tra-
dicionais, escolas, centros culturais
e iniciativas comunitárias que
transformam a cana de açúcar em
um símbolo de identidade e pros-
peridade", disse Marchiori.

Ele lembrou que, desde 1974,
a Escola Cesarino Borba realiza a
Festa do Caldo de Cana, e desta-
cou que estas e outras celebrações

e eventos que valorizam a cultura
regional podem ser abarcados na
Rota: "Nós estamos falando não
só de uma rota, nós estamos falan-
do de história, nós estamos falan-
do de cultura, nós estamos falan-
do de pertencimento".

A deputada Professora Bebel
destacou que o projeto é composto
por cinco eixos: turismo em áreas
rurais; valorização gastronômica;
fortalecimento econômico; educa-
ção ambiental e patrimonial; e di-
vulgação histórica e cultural.

"É um projeto que tem como
semente a Festa do Caldo da Cana.
O ideal norteador é a educação e a
cultura, a base para o desenvolvi-
mento justo e sustentável, que tra-
ça o mapa, o território da rota. O
projeto tem início em Iracemápolis,

porque foi de lá que veio a semente,
com municípios com tradição inte-
grados, como Piracicaba, Santa
Bárbara d'Oeste, Limeira, Cordei-
rópolis, Rio Claro, Santa Gertrudes
e Araras. Por óbvio, toda a Região
Metropolitana de Piracicaba tam-
bém se inclui. A Rota é aberta, está
dito aqui, para integração de ou-
tros municípios interessados, me-
diante a manifestação de interesse
à Secretaria de Turismo".

A parlamentar ainda acres-
centou: "não é qualquer projeto. Ele
é um projeto que vai, inclusive, na
perspectiva da sustentabilidade
ambiental, econômica e social. E
caminha também na perspecti-
va de que cada vez mais nós
possamos usar ou ter, claro, as
riquezas que nós temos aqui".

2ª D2ª D2ª D2ª D2ª DISCUSSÃOISCUSSÃOISCUSSÃOISCUSSÃOISCUSSÃO

Projeto para abertura de créditos de R$ 15,13 milhões é aprovado
A Câmara Municipal de

Piraci c a b a  a p r o v o u  n e s t a
q u i n t a - f e i r a  ( 1 1 ) ,  e m  s e -
g u n d a  d i s c u s s ã o ,  n a  7 2 ª
R e u n i ã o  O r d i n á r i a ,  p r o j e -
t o  d e  l e i  d o  E x e c u t i v o  q u e
autoriza o Município a abrir
créditos adicionais especiais
e suplementares no valor to-
t a l  d e  R $  1 5 . 1 3 8 . 8 3 8 , 3 4
(quinze milhões, cento e trin-
ta e oito mil, oitocentos e trin-
ta e oito reais e trinta e qua-
tro centavos), decorrentes de
excesso de arrecadação e su-
perávit financeiro, no orça-
mento de 2025.

Os recursos serão direcio-
nados às Secretarias Municipais

de Assistência, Desenvolvimen-
to Social e Família e de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras,
à Guarda Civil Municipal e aos
Fundos Municipais de Assistên-
cia Social e de Saúde.

Deste total, R$ 7,7 milhões
serão destinados ao Fundo Mu-
nicipal de Saúde e R$58,4 mil
para o Fundo Municipal de As-
sistência Social.

"Os créditos que serão aber-
tos no orçamento da Secretaria
Municipal de Assistência, De-
senvolvimento Social e Família,
decorrem de suplementação ne-
cessária para atender as devo-
luções do saldo de rendimento
do Convênio nº 101.814/2024.

Já aqueles destinados à Guar-
da Civil Municipal decorrem de
recursos suplementados para
aquisição de armamento (Cali-
bre 12), atendendo ao Plano de
Trabalho de emenda parlamen-
tar da Deputada Federal Katia
Sastre", traz o prefeito Helinho
Zanatta na justificativa do pro-
jeto de lei 389/2025.

Ainda de acordo com o
prefeito, em relação ao Fun-
do Municipal de Saúde, os
recursos objeto de créditos
especiais se referem a emen-
das parlamentares.  "Já no
que diz respeito aos créditos
suplementares destinados à área
da saúde, tais créditos se destinam

ao aumento de recursos da Tabe-
la SUS Paulista". O projeto tam-
bém especifica que os créditos
destinados à Secretaria Muni-
cipal de Esportes, Lazer e Ativi-
dades Motoras referem-se à de-
volução de saldo de rendimen-
to de convênio de execução de
obras para reforma de vestiári-
os do Estádio "Barão de Serra
Negra", e que os créditos desti-
nados ao Fundo Municipal de
Assistência Social "são necessá-
rios para suprir despesas com
repasse à entidade social Afas-
com - Cadastro Único e recurso
para levar os delegados da soci-
edade civil à Conferência Nacional
da Assistência Social 2025".
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Homenagem
destaca personagem na
divulgação de Piracicaba

Divulgação

Autora de livro O PDI de Cristo é doutora em Administração de
Negócios pela Unimep

LLLLLITERAITERAITERAITERAITERATURATURATURATURATURA

Érica Belon lança livro
com Jesus como mentor

O método utilizado por Je-
sus para montar e desenvolver
apóstolos pode servir também
para as organizações contempo-
râneas, segundo o livro "O PDI
de Cristo", de Érica Belon. Dou-
tora em Administração de Ne-
gócios pela Unimep de Piracica-
ba e com certificações interna-
cionais em instituições europeias,
a autora é mestre em Educação
pela Unisal e especialista em Neu-
rociências. Érica Belon apresenta
uma abordagem inovadora do
Plano de Desenvolvimento Indi-
vidual (PDI), mostrando a ferra-
menta corporativa como uma jor-
nada espiritual e científica, no lan-
çamento da Editora Chave Mestra.

Atuante na área de conteú-
do digital, Érica Belon faz ori-
entações que já alcançaram
mais de 70 milhões de pessoas
em cinco continentes, com men-
sagens para o desenvolvimento
humano e gestão de negócios.
Para a autora, que também é con-
sultora e pós-graduada em Gestão
de Pessoas, Psicologia Organizaci-
onal e Neurociências, líderes e pro-
fissionais de RH devem se inspirar
em Cristo na formação de equipes.

"Os líderes passam a entender
que o processo de desenvolvimen-

to das pessoas não se resume ape-
nas a treinamentos, mas na corre-
lação com a descrição do cargo e
visão do negócio. O profissional do
RH pode passar a compreender
suas responsabilidades nessa jor-
nada de transformação de pesso-
as. A proposta é conscientizar que
não adianta só palestras motiva-
cionais, cursos on-line sem ali-
nhamento e sem conhecimento
num método", diz Érica Belon,
que atuou por mais de 20 anos
como pesquisadora e professo-
ra universitária em cursos de
graduação e pós-graduação.

Com mais de 35 anos de ex-
periência aplicando consultori-
as a empresas de diversos por-
tes e segmentos, nacionais e in-
ternacionais, Érica Belon conta
que algumas organizações, por
falta de conhecimento, acabam
construindo uma colcha de re-
talhos no processo da gestão.

Para a especialista, que tam-
bém é empresária e consultora de
negócios, "O PDI de Cristo" pode
trazer soluções para essa deman-
da. Ao citar passagens bíblicas e
características de cada apósto-
lo, a autora indica que cami-
nhos traçados há mais de dois
mil anos continuam atuais.

A Mona Capivara, persona-
gem criada por José Antônio
Matarazzo de Almeida, recebeu
na tarde desta quinta-feira (11),
em cerimônia no Salão Nobre
"Helly de Campos Melges" da
Câmara Municipal de Piracica-
ba, um voto de congratulações
em reconhecimento aos relevan-
tes serviços no incentivo à cul-
tura, bem-estar, meio ambiente
e valorização da identidade lo-
cal e da sociedade piracicabana.

A honraria foi entregue pela
vereadora Alessandra Bellucci
(Avante), autora do requerimento
909/2025, aprovado em Plenário,
e que propôs a homenagem.

"Inspirada na beleza do Rio
Piracicaba e baseada na clássi-
ca história do Pinóquio, Mona
representa não apenas uma per-
sonagem lúdica, mas também
um elo de afeto, alegria e per-
tencimento entre os cidadãos
piracicabanos e suas tradições.
Com um carisma único e forte
apelo popular, Mona não ape-
nas diverte, mas também cons-
cientiza sobre temas importan-
tes como cultura, bem-estar, meio
ambiente e valorização da identi-
dade local", traz trecho da home-
nagem lido na cerimônia, que con-
tou com a presença de admirado-
res e do sócio na divulgação da
personagem, Régis Sampaio.

O texto da honraria também

destaca a participação de Mona
em diversos eventos locais,
como a Festa das Nações e ani-
versários da cidade, eventos em
outros estados, além de parti-
cipações em programas tele-
visivos como o "Altas Horas",
"Fantástico",  "Sábado Ani-
mado", "Eliana" e outros.

"Seu reconhecimento e im-
pacto se refletem em premiações
importantes, como Prêmio Pa-
parazzi de Cultura - Categoria
Revelação (2023) e o Prêmio
Excelência Brasil (2024). Perso-
nalidades de grande alcance,
como Padre Fábio de Melo e
Luisa Mell, também comparti-
lharam espontaneamente víde-
os da personagem, reforçando
sua importância e popularida-
de", segue trecho do voto de
congratulações.

"É com muita honra que en-
tregamos essa homenagem.
Quero dizer a todos que, além
de toda a importância desse
trabalho, do reconhecimento
das crianças, que há essa parte
educacional, de respeito à na-
tureza e de levar o nome de Pi-
racicaba para tão longe daqui,
tão forte e tão grande. É uma
honra para a nossa cidade. E,
principalmente, falar de uma
vida silvestre que precisa ser
respeitada. Isso é muito impor-
tante. Eu, como protetora de

animais, tenho muito apreço
pelo seu trabalho e pelo que essa
personagem representa na vida
dos piracicabanos", disse a ve-
readora Alessandra Bellucci.

"Estou emocionado, porque
foi uma criação minha durante
a pandemia, e assim que ela ter-
minou, comecei a fazer a Mona
Capivara. Em três anos aconte-
ceram coisas que eu nem podia
imaginar. Íamos para fora de
Piracicaba e levávamos pamo-
nha de Piracicaba para o pesso-
al, para divulgar a cidade tam-
bém. E é uma emoção todo even-
to as crianças virem até nós,
adultos e idosos também. Todo

mundo ama a Mona Capivara.
Foi uma personagem que aca-
bei criando e não imaginava que
viraria esse símbolo da cidade.
Quero agradecer de coração a
vereadora Alessandra por esse
reconhecimento", falou José
Antônio Matarazzo de Almeida.

Alessandra Bellucci, antes do
encerramento da cerimônia, acres-
centou: "Esse quadro era um dese-
jo muito grande da vereadora Ana
Pavão, que era apaixonada por ca-
pivaras. E essa homenagem era
uma vontade dela. Agradeço mui-
to vocês estarem aqui. E que vocês
continuem com esse trabalho bri-
lhante. Piracicaba ama vocês".

Voto de congratulações proposto pela vereadora Alessandra
Bellucci, entregue nesta quinta (11), homenageia personagem
pela valorização da identidade piracicabana
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Em encontro com mais de 450 lideranças, Bebel
faz balanço e confirma pré-candidatura à reeleição
Ao longo desta plenária, de manhã até à tarde, lideranças destacaram a forte atuação da deputada Professora Bebel nas mais diversas áreas

Em encontro que reuniu cerca
de 450 lideranças de mais de 45
cidades de diversas regiões do Es-
tado de São Paulo, a deputada es-
tadual Professora Bebel (PT) fez
balanço do seu mandato popular
na Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo e confirmou a sua
pré-candidatura para um terceiro
mandato no parlamento paulista.
Essa plenária, "em defesa da popu-
lação paulista", foi realizada no
centro comunitário de Águas de
São Pedro, ao longo de todo dia,
com apresentação das principais
ações desenvolvidas pelo seu man-
dato, debate da atual conjuntura
política e marcada pelo início do
debate sobre as estratégias para o

próximo ano, quando serão reali-
zadas eleições gerais no país.

Ao longo desta plenária, que
começou cedo e se estendeu até o
final da tarde, diversas lideranças
destacaram a forte atuação da de-
putada Professora Bebel nas mais
diversas áreas, entre elas a educa-
ção, aonde luta em defesa do ma-
gistério paulista, da escola pública
de qualidade no Estado de São
Paulo e das mais diversas áreas,
sendo uma referência no parla-
mento paulista. Também foram
exibidos diversos vídeos de depu-
tados federais, ministros, ex-minis-
tros, e inclusive do vice-presidente
do Brasil, Geraldo Alckmin, que
falou do excelente trabalho que a

deputada Professora Bebel desen-
volve, sempre com muita garra e
determinação, ressaltando o com-
promisso especial que a parlamen-
tar tem com a educação pública.

Em quase seis anos na Assem-
bleia Legislativa, Bebel já apresen-
tou mais de 120 projetos de lei, nas
mais diversas áreas, inclusive um
deles, que já é lei e que transfor-
mou Piracicaba em Município de
Interesse Turístico (MIT), possibi-
litando que a cidade receba recur-
sos para investimento em turismo.
Também apresentou mais de cinco
mil emendas às mais variadas pro-
posituras, 145 requerimentos de
informação e 357 indicações, diri-
gidas ao governador do Estado de

São Paulo, em que apresenta su-
gestões e cobra ações. Também pro-
moveu mais de 55 audiências pú-
blicas, voltadas a debater a política
pública no Estado de São Paulo, nas
mais variadas áreas, como educa-
ção, combate ao racismo, defesa da
mulher, dos idosos e aposentados,
da população LGBTQIA+, habita-
ção popular, mobilidade urbana,
meio ambiente, esportes, saúde e
em defesa dos servidores e dos ser-
viços públicos de qualidade, além
de encaminhar emendas do seu
mandato popular para atender en-
tidades e áreas sociais, além de ar-
ticular com o governo do presiden-
te Lula na liberação de recursos e
programas sociais, tendo viabiliza-

do só para Piracicaba mais de R$
103 milhões. "O presidente Lula
tem atendido a todos, sendo o pre-
sidente que mais recursos tem des-
tinado para a área da saúde, con-
forme ouvi de pelo menos 21 pre-
feitos", disse Bebel. Na plenária,
ainda, foi reafirmada a luta do seu
mandato popular no enfrentamen-
to à violência contra as mulheres.

Para Bebel, que também é
segunda presidenta da Apeo-
esp, e presidenta da Comissão
de Educação e Cultura da Alesp,
"esse encontro foi muito impor-
tante para fazer um balanço do
nosso mandato, das nossas lu-
tas e conquistas em 2025 e tam-
bém traçar estratégias para as

eleições de 2026. O nosso prin-
cipal compromisso no próximo
ano é reeleger o presidente Lula,
mas também colaborar para a
eleição de uma grande bancada
progressista na Câmara Federal
e no Senado Federal, garantin-
do maior sustentação às ações
do governo em favor do povo
brasileiro. No estado de São
Paulo, temos o dever de eleger
um governo compromissado com
os interesses do povo paulista.
Por óbvio, também queremos a
renovação do nosso mandato na
Alesp e a oportunidade de traba-
lhar na construção de políticas pú-
blicas que atendam aos interes-
ses da população", declarou.

Apoiadores da deputada Professora Bebel durante a plenária No encontro foi  reaf irmado a luta em defesa da mulher e
no combate ao feminicídio

A defesa da educação pública de qualidade e do magistério é uma
das prioridades do mandato popular da deputada Professora Bebel

A deputada Professora Bebel durante a plenária realizada em Águas
de São Pedro, refirmou a sua luta em defesa da população paulista

A deputada Professora Bebel reafirmou que o seu compromisso é de
garantir o fortalecimento da voz da população na Assembleia Legislativa

Lideranças de mais de 45 cidades das mais variadas regiões do
Estado de São Paulo participaram do encontro

Na plenária, Bebel destacou que a prioridade em 2026 será
reeleger o presidente Lula

O centro comunitário de Águas de São Pedro ficou tomado por
lideranças que participaram do evento

Pedro Totti, presidente do PT de Piracicaba e lideranças do par-
tido na cidade prestigiaram a plenária

O evento se estendeu ao longo de todo sábado, no Centro Comuni-
tário de Águas de São Pedro

A Professora Bebel agradeceu a participação de todos, reafir-
mando o compromisso do seu mandato com Piracicaba

Em entrevista à imprensa, a deputada Bebel destacou a importância de
reeleger o presidente Lula, pelo trabalho que tem desenvolvido
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Passeio v is i tará  as  cervejar ias  Cevada Pura,  Sexto Sen-
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Rota Cervejeira realiza
edição natalina

PCJPCJPCJPCJPCJ

Comitês aprovam R$ 235 mi
em investimentos até 2030

Divulgação

Investimentos de cerca de R$
235 milhões para os próximos cin-
co anos, exclusivamente de recur-
sos federais, foram aprovados pe-
los Comitês PCJ (Rios Piracicaba,
Capivari e Jundiaí) na última quin-
ta-feira, 11, durante a 34ª Reunião
Ordinária dos colegiados (CBH-
PCJ, PCJ Federal e CBH-PJ1), rea-
lizada no 59º Batalhão da Polícia
Militar, em Extrema (MG). Outras
16 deliberações também receberam
o aval dos membros. A abertura
do encontro contou com uma ceri-
mônia para celebrar o recorde em
repasse de quase R$ 75 milhões em
recursos estaduais e federais em
2025, que totalizaram R$ 89 mi-
lhões considerando as contrapar-
tidas dos tomadores.

Os valores aprovados são pro-
venientes da Cobrança PCJ Fede-
ral (pelo uso da água em rios sob
domínio da União nas Bacias PCJ)
e constam no Plano de Aplicação
Plurianual das Bacias PCJ (PAP
PCJ) para o período de 2026 a
2030. No total, o plano prevê pou-
co mais de R$ 235 milhões, sendo
R$ 33,9 milhões programados
para 2026. O PAP PCJ orienta,
em médio prazo, a aplicação de
recursos federais em estudos,
projetos e ações previstos no Pla-
no das Bacias PCJ 2020-2035.

Outra deliberação aprovada
altera o Plano de Ação e Progra-
ma de Investimentos (PA/PI)
para a gestão dos recursos hí-
dricos nas Bacias PCJ no qua-
driênio 2024 a 2027. O montan-
te previsto é de R$ 162 milhões,
sendo R$ 6,4 milhões da CFURH
(Compensação Financeira pela Uti-
lização dos Recursos Hídricos para
Fins de Geração de Energia Elétri-
ca) e R$ 155,6 milhões da Cobran-
ça PCJ Paulista. Para 2026, estão
programados R$ 25,9 milhões.

O secretário-executivo dos Co-
mitês PCJ, Denis Herisson da Sil-
va, destacou a importância do pla-
nejamento realizado pelos colegia-
dos. "Nosso Plano de Bacias apre-
senta uma demanda expressiva
por projetos e obras voltadas a
especialmente à melhoria do tra-
tamento do esgoto e redução de
perdas de água por parte dos
serviços de água do município.
É fundamental termos esse pla-
nejamento para que os municípios
possam realizar seus investimentos
na busca tanto da quantidade
quanto da qualidade de água. Só
assim avançaremos rumo à susten-
tabilidade e segurança hídrica em
nossas bacias", afirmou.

A presidente do Comitê Mi-
neiro e 1ª vice-presidente do PCJ
Federal, Mylena Nascimento
Rodrigues de Oliveira, valorizou a
realização da plenária em Minas Ge-
rais. "Estamos muito felizes em re-
ceber todos os paulistas na porção
mineira das Bacias PCJ. É um in-
tercâmbio importante entre minei-
ros e paulistas, mentes brilhantes
pensando na qualidade e na quan-
tidade de água. É admirável o ri-
gor técnico dos Comitês PCJ, com
apoio da Agência das Bacias, e o
rigor econômico na aplicação do
dinheiro pago pelos usuários.
Como representante da Fiemg,
fico muito tranquila em ver que
os recursos estão sendo bem des-
tinados e trazendo os resultados
que precisamos", avaliou.

Foi aprovado também o pla-
no de trabalho e proposta orça-
mentária anual da Fundação
Agência das Bacias Hidrográfi-
cas dos Rios Piracicaba, Capiva-
ri e Jundiaí. O valor previsto
para custeio e investimentos em
2026 é de R$ 42,6 milhões.

O diretor-presidente da Agên-

Cerimônia com os tomadores de recursos celebrou o recor-
de de repasses em 2025

cia das Bacias PCJ, Sérgio Razera,
ressaltou a importância das deci-
sões tomadas. "Destaco a aprova-
ção do Plano Plurianual, que prevê
mais de R$ 230 milhões da Cobran-
ça Federal para ações do Plano de
Bacias. Continuaremos a contratar
estudos, projetos e repassar recur-
sos para os municípios, garantin-
do mais qualidade e quantidade de
água nos nossos rios. Também dis-
cutimos pautas administrativas
essenciais para os 76 municípios e
mais de 6 milhões de habitantes das
bacias", explicou. Razera ainda co-
mentou a situação hídrica da re-
gião. "Infelizmente, as chuvas es-
tão muito abaixo do esperado. O
Cantareira opera com menos de
20% da capacidade, o que preocu-
pa para 2026. Mas a plenária foi
um sucesso, aprovamos todas as
deliberações e temos aí um lon-
go caminho, muito trabalho
para o ano de 2026", afirmou.

Os membros dos colegiados
deliberaram ainda pela adesão
dos Comitês PCJ ao Programa
IntegraBacias, desenvolvido
pela cooperação entre a Semil,
SP Águas e a Agência Nacional
de Águas e Saneamento Básico
(ANA). O objetivo é promover
integração entre os Planos de
Bacias Hidrográficas (PBH) e o
Plano Estadual de Recursos Hí-
dricos (PERH) 2028-2031, for-
talecendo o planejamento hídri-
co em diferentes escalas, com
abordagem integrada e orienta-
da ao futuro.

A iniciativa busca consoli-
dar uma visão de longo prazo
para nortear investimentos,
pactuações e ações prioritárias nos
horizontes de curto, médio e longo
prazo, reforçando o papel dos co-
mitês como instâncias legítimas de
governança da água.

RELATÓRIO DE SITUA-
ÇÃO - A plenária aprovou ainda o
"Relatório de Situação dos Recur-

sos Hídricos das Bacias PCJ
2025 - Ano Base 2024", docu-
mento que avalia a eficácia dos
Planos de Recursos Hídricos e
subsidia as ações dos poderes exe-
cutivos e legislativos nos âmbitos
municipal, estadual e federal.

EMPREENDIMENTOS -
Foi aprovada também a delibe-
ração que estabelece cronogra-
ma e regras para seleção de em-
preendimentos na área de sanea-
mento a serem indicados para fi-
nanciamento com recursos da Co-
brança PCJ Paulista e da CFURH,
referentes aos orçamentos de 2026
e 2027. A previsão de arrecadação
é de cerca de R$ 22 milhões por
ano. As inscrições são em fluxo con-
tínuo e destinadas a prefeituras e
autarquias de saneamento.

RECORDE EM 2025 - Na
abertura da Plenária, foi realizada
uma cerimônia para celebrar o re-
corde de repasses realizados pe-
los Comitês PCJ e pela Agência
das Bacias PCJ em 2025, que
somaram quase R$ 75 milhões.

Ao todo, foram investidos cer-
ca de R$ 88,9 milhões, somando
recursos das Cobranças PCJ Fede-
ral e Paulista, CFURH e contrapar-
tidas dos tomadores. Representan-
tes de 18 deles estiveram presentes
na plenária em Extrema (MG).

Na área de saneamento, fo-
ram 33 empreendimentos,
abrangendo tratamento de es-
goto, combate a perdas de água
e elaboração de planos. Os Co-
mitês repassaram R$ 73,7 mi-
lhões, com recursos da Cobran-
ça PCJ Paulista e CFURH, en-
quanto os tomadores aporta-
ram R$ 13,6 milhões, totalizan-
do R$ 87,3 milhões investidos.
Na área de proteção de manan-
ciais, quatro empreendimentos
receberam investimentos glo-
bais de R$ 1,6 milhão, sendo R$
956 mil da Cobrança PCJ Federal e
R$ 651,5 mil de contrapartida.

A Rota Cervejeira de Piracica-
ba anuncia sua edição especial de
Natal, marcada para o dia 20 de
dezembro, com um percurso que
reunirá três representantes da pro-
dução artesanal regional: Ceva-
da Pura, Sexto Sentido e HZB.
O passeio terá saída às 10 horas
diretamente da Cervejaria HZB,
que também será o ponto de re-
torno, previsto para as 13h.

Criada para fomentar o tu-
rismo, a cultura cervejeira e a
economia criativa, a Rota Cerve-
jeira tornou-se uma das experiên-
cias mais procuradas da cidade,
reunindo apreciadores de diferen-
tes perfis - desde entusiastas da cer-
veja artesanal até visitantes que
buscam conhecer os bastidores e a
história das fábricas locais.

A edição natalina promete des-
tacar o clima de confraternização,
proporcionando aos participantes
visitas guiadas às três cervejarias,
com explicações sobre processos de
produção, diferenciais de cada
marca, conversa com mestres cer-
vejeiros e degustações especiais.

Segundo a organização, a pro-
posta é encerrar o ano celebrando
não apenas a cerveja artesanal,
mas também o fortalecimento do
setor. "A edição de Natal é sempre
especial porque reúne público, pro-
dutor e cultura. É um momento de
celebrar o trabalho das cervejarias
locais e oferecer ao visitante uma
experiência completa, leve e diver-
tida", afirma Marcelo Basso.

A expectativa é de mais
uma edição com grande adesão,
reforçando o papel da Rota Cer-
vejeira como importante motor de
valorização e promoção do tu-
rismo gastronômico piracicaba-
no. Conheça um pouco das três
cervejeiras a serem visitadas:

HZB - Ao completar 16
anos, e já fazendo parte da iden-
tidade de São Pedro, a cerveja-
ria HZB continua a ser produ-
zida na fábrica matriz, mas ago-
ra também passa a ser distribu-
ída em Piracicaba, em um pub.

SEXTO SENTIDO  -
Unindo cerveja e café em um
único gole, a Sexto Sentido pro-
duz rótulos exclusivos e inédi-
tos que utilizam cafés especiais
em suas receitas, além de ou-
tros estilos existentes no recei-
tuário da cervejaria.

CEVADA PURA - Funda-
da em 2001, sendo a mais anti-
ga e tradicional cervejaria de Pi-
racicaba, a Cevada Pura é uma
das primeiras do segmento ar-
tesanal do Brasil, a Cevada Pura
completou 24 anos em setembro.

O passeio terá três horas de
duração e os ingressos podem
ser adquiridos no Instagram
@rota.cervejeira.piracicaba.

O apoio é da CPLCerva (Ca-
deia Produtiva Local da Indús-
tria de Máquinas, Equipamen-
tos e Serviços para Cervejarias),
do Simespi, e da Secretaria de
Turismo de Piracicaba.

 SERVIÇO
Rota Cervejeira de Piraci-
caba - Edição Natalina
2025, sábado, 20. Saí-
da às 10h e retorno às
13h. Local: Cervejaria
HZB (R. São João, 872
- Alto, Piracicaba). Va-
lor: R$ 130 por pessoa -
Ingressos e informações:
@rota.cervejeira.piracicaba.
Atividades: visitas gui-
a d a s ,  d e g u s t a ç õ e s  e
apresentação dos pro-
cessos de produção
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Procon recebe doação
de novos equipamentos

O Procon Municipal foi con-
templado com a doação de novos
equipamentos de informática que
irão reforçar a estrutura de aten-
dimento ao consumidor no muni-
cípio. No total, foram recebidos
quatro computadores, uma impres-
sora e um notebook, por meio do
Convênio MJ/Senacon nº 930001/
2022, celebrado entre a Fundação
Procon-SP e o Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública (MJSP), via
Secretaria Nacional do Consumi-
dor (Senacon).

O objetivo do convênio é equi-
par Procons municipais convenia-
dos, para ampliar e qualificar os
serviços prestados à população.

A entrega dos equipamen-
tos foi realizada na quarta-fei-

ra, 10/12, no Museu da Inclusão,
em São Paulo, em solenidade pro-
movida pela Fundação de Prote-
ção e Defesa do Consumidor do
Estado de São Paulo.

A coordenadora do Procon
Municipal de Piracicaba, Lúcia
D'Avila, participou do evento e
destacou que a modernização da
infraestrutura contribui direta-
mente para a  melhoria  do
atendimen t o  à  p o p u l a ç ã o .
"Investir em tecnologia signi-
fica investir no cidadão. Com
uma estrutura mais adequa-
da, conseguimos agilizar pro-
cedimentos, oferecer um aten-
dimento mais eficiente e ampli-
ar o alcance das ações de defesa
do consumidor", afirmou.

A coordenadora do Procon Piracicaba, Lúcia D'Avila, e um dos
notebooks recebidos

Divulgação
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Escola do Legislativo apresenta
balanço de atividades em 2025

A Escola do Legislativo da
Câmara Municipal de Piracica-
ba, Antonio Carlos Danelon -
Totó Danelon apresenta dados
estatísticos das atividades de-
senvolvidas em 2025, bem como
anuncia a continuidade de par-
cerias, a exemplo da difusão da
Libras (Língua Brasileira de Si-
nais), nos cursos ministrados
pela professora Vilma de Jesus
da Conceição, docente do Insti-
tuto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia de São Paulo
- IFSP, campus Piracicaba.

Para no ano de 2026 foram
aprovados para o primeiro semes-
tre mais dois cursos de Libras em
parceria - Intermediário 1 e inter-
mediário 2. O edital está previsto
para o dia 6 de fevereiro e o início
das aulas para o dia 19 de março.

Para a próxima publicação:
"Meio Ambiente em contexto", em
2026, os organizadores serão os
professores Josué Adam Lazier e
Érica Cruz Dinis, integrante do
Conselho e a secretária da Escola
do Legislativo, respectivamente.

Em 2025 a Escola ampliou
o alcance do público nas redes
sociais. Foram 347 seguidores,
em 113.986 mil visualizações
pelo Instagram e, 213 inscritos
e 7,8 mil visualizações pelo
Y o u T u b e .  N o  f e c h a m e n t o
anual,  a Escola contou com
1455 inscritos, 3365 partici-
pantes, o que resultou na ex-
pedição de 2285 certificados.

Também na arrecadação de
alimentos, a exemplo da campa-
nha do leite, a Escola recebeu
271 litros. Foram 37 atividades
e 156 encontros.

Avaliação sintetizada dos
dados colhidos desde 2017, fo-
ram 520 atividades em 969 en-
contros, com 26.952 inscritos,
29.676 participantes. E, com
3.367 arrecadações de leite.

Ainda no primeiro semestre
de 2025, entre eventos presen-
ciais e on-line, a Escola do Le-
gislativo promoveu cinco pales-
tras; três rodas de conversa;
dois treinamentos; e seis cur-
sos. As atividades abordaram

temas relacionados ao meio ambi-
ente, orçamento público, cultura
negra e prevenção ao suicídio. Tam-
bém foram promovidas atividades
destinadas exclusivamente aos ser-
vidores da Câmara, como a Sema-
na de Integração 2025 e o treina-
mento para criação, edição e ex-
clusão de demandas no Plano
Anual de Compras 2026 pelo
sistema Câmara Digital.

Todas as atividades foram
avaliadas como excelentes pelos
participantes, que analisaram cri-
térios como atendimento; adequa-
ção da carga horária; domínio do
conteúdo e disciplina; abordagem
dos temas; e grau de satisfação.

O diretor Pedro Kawai atri-
bui os altos índices à competên-
cia e compromisso dos pales-
trantes, professores, conselho e
equipe da Escola. "Todas as ati-
vidades desenvolvidas são am-
plamente debatidas pelo colegi-
ado e preparadas para serem
aplicadas, proporcionando uma
alta qualidade e desse modo
conseguimos elevar o nível da

qualidade das matérias apre-
sentadas", disse.

A Escola do Legislativo tem
como objetivo promover a aproxi-
mação da população com o poder
público, por meio da oferta de cur-
sos, palestras, debates e outras ati-
vidades destinadas à formação e
capacitação de cidadãos, lideran-
ças comunitárias e agentes públi-
cos. A proposta também inclui o
incentivo à participação e à discus-
são de temas relevantes para a so-
ciedade. Em parceria com institui-
ções de ensino. A escola também
estimula a pesquisa acadêmica so-
bre a atuação do Poder Legislativo
e a busca de soluções para os pro-
blemas do município.

CONSELHO - O conselho da
Escola do Legislativo é composto
pelo diretor da Escola, o vereador
Pedro Kawai (PSDB), a coordena-
dora Mariane Pereira; os conselhei-
ros Silvia Morales (PV), Prof.
Dr. Josué Adam Lazier, Profª
Drª Heliani Berlato, o servidor
Bruno Didoné de Oliveira, e a se-
cretária Profª Érica Cruz Dinis.
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Orador defende
política para mitigar
mudanças climáticas

Divulgação

Angelo Frias Neto, Santos Joaquin Lopes Alarcon

RRRRREFORMAEFORMAEFORMAEFORMAEFORMA T T T T TRIBUTÁRIARIBUTÁRIARIBUTÁRIARIBUTÁRIARIBUTÁRIA

Frias Neto e Semcon promovem
encontro para esclarecer impactos

BBBBBALÉALÉALÉALÉALÉ

Orquestra Sinfônica e Cedan
apresentam o  "O Lago dos Cisnes"

Divulgação

A Reforma Tributária, um dos
temas mais debatidos do cenário
econômico atual, está prestes a ser
implementada e já desperta gran-
de atenção de empresas e con-
tribuintes. Com o objetivo de
oferecer informações seguras,
atualizadas e de fácil compre-
ensão, a Frias Neto realizou um
encontro exclusivo em parceria
com a Semcon, reunindo clientes
e convidados para discutir as prin-
cipais mudanças previstas e suas
possíveis consequências práticas.

O evento contou com a parti-
cipação de especialistas da Semcon,
que apresentaram uma análise de-
talhada dos impactos projetados,
bem como das adaptações que de-
verão ser consideradas nos próxi-
mos meses. Durante a exposição,
foram abordados pontos essenci-
ais da nova estrutura tributária,
esclarecendo dúvidas e oferecendo
orientações relevantes para quem

busca se preparar de forma estra-
tégica. Segundo os especialistas da
Semcon, a transição exigirá planeja-
mento, revisão de processos e atenção
às regras que entrarão em vigor gra-
dualmente após sua implementação
oficial. Para a Frias Neto, promo-
ver esse tipo de encontro reforça o
compromisso da empresa em apoi-
ar seus clientes com informação de
qualidade e orientação confiável
em momentos de mudança.

Para ampliar o acesso ao con-
teúdo, a Frias Neto disponibilizou
a gravação completa da live reali-
zada durante o encontro. O mate-
rial reúne explicações práticas,
exemplos aplicados ao mercado e
insights fundamentais para uma
adaptação segura e consciente. A
gravação está disponível no canal
oficial da Frias Neto no YouTube,
permitindo que todos os interes-
sados assistam às análises e ori-
entações apresentadas.

Carmen Pilotto, Celisa Amaral Frias, Cintia Pinotti

Andressa Tolloti, Ana Carolina Scarazzati, Paulo Franhani, Alessandra Tolloti

Após esgotar rapidamente os
ingressos para as duas sessões de
dezembro de 2024 do balé "O Lago
dos Cisnes", a Orquestra Sinfôni-
ca de Piracicaba (OSP) e a Cedan
(Companhia Estável de Dança de
Piracicaba) decidiram, em 2025,
mais uma vez celebrar o mês do
Natal com a interpretação daquele
que é considerado um dos mais im-
portantes balés clássicos do mundo.
Com uma novidade: uma noite a
mais de apresentações, de forma a
contemplar ainda mais pessoas.

Assim, OSP e Cedan apre-
sentam, nos dias 18, 19 e 20 de
dezembro, às 19h30, no Teatro
Municipal Dr. Losso Netto, o fa-
moso balé "O Lago dos Cisnes", do
compositor russo Pyotr Tchaiko-
vsky. Os concertos têm a regência
do diretor artístico e regente titu-
lar da OSP, o maestro Knut An-
dreas, e a remontagem é assinada
pela maître de ballet Camilla
Pupa, diretora da Cedan.

A apresentação terá a partici-
pação dos bailarinos especialmen-
te convidados Monike Cristina e
Ivan Domiciano, ambos piracica-
banos e integrantes do Joburg Bal-
let, na África do Sul. Monike ini-
ciou no ballet aos seis anos. Dan-
çou no Criação Ballet, Coronel Bar-
bosa, Carina Castro, Clube de Cam-
po e Malosá Studio de Dança. Em
2009, passou a fazer parte da Ce-
dan. Desde 2016 integra o Joburg
Ballet onde tornou-se 1ª Baila-
rina em 2022. Premiada inter-
nacionalmente, apresentou-se em
Londres, Berlim, Nova York e em
diferentes cidades da Rússia.

Ivan começou no ballet aos
oito anos. Estudou no Clube Coro-
nel Barbosa e na Academia de Bal-
let Lina Penteado. Iniciou na Ce-
dan em 2009. Estudou na Áustria
e dançou na Inglaterra, Canadá,
Alemanha, Rússia, Moçambi-
que, Namíbia e Lesoto. Premi-

ado internacionalmente, ingres-
sou em 2016 no Joburg Ballet,
onde desde 2025 é o 1º Bailarino.

Momento de celebração
O momento é de celebração nas

três noites que encerram a tempo-
rada de 2025 da OSP: além deste
ser o segundo ano consecutivo que
a OSP e a Cedan apresentam a im-
portante obra de Tchaikovsky, é a
quarta temporada seguida em
que orquestra e companhia se
unem para uma montagem de
fim de ano. Em 2023, foi inter-
pretada "Coppélia", de Léo Deli-
bes, e em 2022, a temporada foi
encerrada com "O Quebra-Nozes",
também de Tchaikovsky.

Dividido em quatro atos, "O
Lago dos Cisnes" teve sua estreia
em 1877, no Teatro Bolshoi. A re-
cepção morna da época levou o
compositor a revisar a obra poste-
riormente e a dança conhecida atu-
almente é resultado de uma revi-
são feita em 1895 por Marius Peti-
pa e Lev Ivanov, após a morte de
Tchaikovsky. A trama traz como
personagens principais Odette (Cis-
ne Branco) e Odile (Cisne Negro),
que representam dualidades
como inocência e sedução. Com-
pletam o enredo o Príncipe Sie-
gfried, que representa o ideal
romântico e a luta contra o mal,
e Von Rothbart, o feiticeiro que
transforma Odette em cisne. "Em
2025 tivemos mais uma tempora-
da incrível, com excelentes concer-
tos e momentos inesquecíveis, como
a apresentação do Bolero, da Nona
Sinfonia de Beethoven e também a
primeira gravação de obras de
Ernst Mahle. Somos gratos pela
grande participação do público
e estamos ansiosos pela nova tem-
porada, que terá início em feverei-
ro de 2026", afirma o diretor ar-
tístico e regente titular da OSP,
Knut Andreas. "Ter Monike e Ivan,

Orquestra Sinfônica de Piracicaba

bailarinos consagrados, que parti-
ciparam da Cedan, junto à compa-
nhia e à orquestra em O Lago dos
Cisnes, é a consagração do nosso tra-
balho e desta política pública que se
propõe a formar bailarinos. O encon-
tro de gerações e o contato com pro-
fissionais consagrados é uma im-
portante troca de saberes, tec-
nicamente e artisticamente. Sem
dúvidas será um momento icô-
nico para Piracicaba", afirma a
maître de ballet Camilla Pupa.

A Temporada 2025 da OSP é
viabilizada por meio da Lei de In-
centivo à Cultura (Lei Rouanet), do
Ministério da Cultura e do Gover-
no Federal, e pela Prefeitura do
Município de Piracicaba, via Secre-
taria Municipal de Cultura. Os pa-
trocínios são da Caterpillar (Safi-
ra); Hyundai e Drogal (Rubi); Phi-
nia (Turquesa); Savegnago e Glo-
vis (Topázio); e Padaria do Vovô,
Monte Sul, Hotel Nacional Inn e
Hotel Cassino Tower (Jade). Há ain-
da o apoio da Marrucci e Café Morro
Grande, parceria com a Empem (Esco-

la de Música de Piracicaba Maestro
Ernst Mahle) e o apoio de mídia da
Gazeta de Piracicaba, rádio Jovem
Pan FM e rádio Educativa FM.

Ingressos e acessibilidade
Os ingressos colocados à ven-

da pela internet estão esgotados.
Mas nos dias 19 e 20 haverá distri-
buição gratuita de 140 ingressos
por sessão (para pessoas de baixa
renda, estudantes e idosos), uma
hora antes, conforme disponibili-
dade. A apresentação de sábado
(20) contará com intérprete de Li-
bras (Língua Brasileira de Sinais).
Ampliando ainda mais a acessibili-
dade dos concertos, a OSP dispo-
nibilizará na entrada programas
confeccionados em braile.

SERVIÇO
Mais informações sobre a
Orquestra Sinfônica de Pi-
racicaba podem ser obti-
das nas redes sociais Ins-
tagram e Facebook: @sin-
fonicapiracicaba

Studio Nanah D´Luize

Divulgação

O estudante do ensino médio
da Escola Estadual Sud Mennucci
e membro do Grupo Jovens pelo
Clima de Piracicaba, Samuel Gon-
çalves da Silva, discursou na Tri-
buna Popular da Câmara Munici-
pal de Piracicaba nesta quinta-fei-
ra (11), durante a 72ª Reunião
Ordinária, para cobrar a implemen-
tação de uma política municipal de
mudanças climáticas.

"Estamos aqui, sobretudo,
porque há um impasse que não
podemos mais ignorar. A nossa
indignação é que Piracicaba pos-
sui, desde a gestão anterior, uma
minuta de política municipal de
mudanças climáticas, construída
de forma participativa no âmbito
da Comclima (Comissão Munici-
pal de Mudanças Climáticas).
Até hoje, essa minuta não se
tornou uma lei. Não é coerente
que uma cidade reconhecida por
sua agenda ambiental mantenha
engavetado um instrumento es-
sencial para proteger vidas, redu-
zir desigualdades e orientar inves-
timentos", disse o orador.

Ainda de acordo com Sa-
muel, a aprovação da política
se faz urgente para demonstrar
compromisso real com as pre-
sentes e futuras gerações:

"Nós, Jovens pelo Clima,
queremos que a gestão pública
de Piracicaba trate a emergên-
cia climática com seriedade e
continuidade, assumindo seus
compromissos publicamente,

Samuel Gonçalves da Silva, membro do Grupo Jovens pelo Clima de Piracicaba, defendeu apro-
vação de minuta já enviada ao Executivo

reconheça e integre a participa-
ção da juventude nos processos
decisórios, ampliações de adap-
tação e mitigação com foco em
mobilidade sustentável, arbori-
zação, manejo de água, sanea-
mento, resíduos, proteção de
áreas verdes e agricultura sus-
tentável. Que coloque a equida-
de no centro, protegendo sobre-
tudo quem mais sofre com os
impactos do clima. E, principal-

mente, queremos que a Minuta
de Política Municipal de Mu-
danças Climáticas seja aprova-
da com urgência, sendo enca-
minhada à Câmara no primeiro
semestre de 2026".

Em seu discurso, ele também
falou sobre espaços de formação
voltados à questão ambiental e so-
bre o impacto das mudanças cli-
máticas na dinâmica da cidade.

"Nós estamos aqui porque Pi-

racicaba já enfrenta efeitos claros
da crise climática, como aumento
das ondas de calor, chuvas mais
intensas, reduções de áreas verdes
e piora da qualidade de vida urba-
na, risco à saúde, à segurança hí-
drica e às populações mais vul-
neráveis. A educação, a mobili-
dade, o bem-estar, a segurança
alimentar e o planejamento ur-
bano estão profundamente liga-
dos às ações climáticas".
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XV estreia na Copinha
contra o Criciúma
Sub-20 do XV de Piracicaba tem datas e horários definidos para a primeira fase da
Copinha Criciúma é o primeiro adversário na estreia do Nhô-Quim, no dia 4 de janeiro
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Palmeiras conquista
tetra do Paulista Feminino

Luiz Tarantini

O XV de Piracicaba já está
pronto para mais um desafio na
Taça São Paulo de Futebol Júnior,
principal competição de base do
país. A equipe sub-20 alvinegra in-
tegra o Grupo 18, com sede na ci-
dade de Tietê, e enfrentará Criciú-
ma, Comercial de Tietê e Canaã/
DF na primeira fase do torneio.

A Copinha 2026 tem início no
dia 2 de janeiro e contará com
transmissão ao vivo em diversas
plataformas, mantendo a tradição
de ser a maior vitrine do futebol
brasileiro para atletas em forma-
ção. Ao todo, mais de 120 clubes
participam da competição, distri-
buídos em grupos regionalizados.

O Nhô Quim estreia diante do
Criciúma, em confronto que pro-
mete equilíbrio e bom nível técnico.
Na sequência, encara o time da
casa, o Comercial, e fecha a fase de
grupos contra o Canaã/DF.

Na primeira fase, as equipes
se enfrentam em turno único den-
tro do grupo. Os dois melhores co-
locados avançam para o mata-

mata, disputado em jogo único até a
grande final, marcada tradicionalmen-
te para o dia 25 de janeiro, aniversá-
rio da cidade de São Paulo.

A participação do XV de Pira-
cicaba na Copinha reforça o traba-
lho desenvolvido nas categorias de
base do clube, historicamente re-
conhecidas pela formação de atle-
tas. A competição representa não
apenas a busca por resultados, mas
também uma oportunidade de pro-
jeção para jovens jogadores que
sonham com o futebol profissional.

A torcida alvinegra, como de
costume, acompanha com expecta-
tiva a campanha do Sub-20, apos-
tando em jogos competitivos e na
possibilidade de avançar às fases
decisivas. A tabela completa com
datas, horários e locais das parti-
das do Grupo 18 está disponível
nos canais oficiais da Federação
Paulista de Futebol (FPF).

Grupo 18 - Sede: Tietê
XV de Piracicaba
Criciúma (SC)
Comercial de Tietê (SP)
Canaã (DF) XV conhece datas e horários dos jogos da 1ª fase da Copinha

Divu lgação
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Corinthians e Vasco fazem final inédita
Luiz Tarantini

A Copa do Brasil 2025 terá
uma decisão inédita. Corinthians e
Vasco da Gama confirmaram vaga
na final do torneio após semifi-
nais marcadas por equilíbrio, ten-
são e decisões nos pênaltis. Além
do título, a decisão vale uma
vaga direta na fase de grupos
da Copa Libertadores de 2026 e
uma das maiores premiações da
história do futebol brasileiro.

O Corinthians garantiu
presença na final após eliminar
o Cruzeiro em um confronto de
alto nível técnico. No jogo de ida,
na Neo Química Arena, o Timão
venceu por 1 a 0. Na volta, no Mi-
neirão, foi derrotado por 2 a 1,
levando a decisão para os pê-
naltis. Com frieza e eficiência, o
time paulista venceu por 5 a 4 e
confirmou a vaga na final.

No Rio de Janeiro, o Vasco
repetiu o roteiro de superação vivi-
do ao longo da competição. Após
vencer o Fluminense por 2 a 1 no
jogo de ida, o Cruzmaltino foi der-
rotado por 1 a 0 no duelo de volta,

no Maracanã. Nas penalidades, a
equipe mostrou equilíbrio emoci-
onal e venceu por 4 a 3, garan-
tindo a terceira final de Copa do
Brasil de sua história. A final
será disputada em dois jogos. O
Corinthians terá o mando da
partida de ida, em São Paulo, en-
quanto o Vasco decide em casa.

Jogo de ida: Corinthians x
Vasco - quarta-feira, 17 de dezem-
bro - Neo Química Arena (SP).
Jogo de volta: Vasco x Corinthians
- domingo, 21 de dezembro - Rio de
Janeiro. A expectativa é de estádi-
os lotados nas duas partidas, repe-
tindo os grandes públicos registra-
dos ao longo da competição.

O Corinthians construiu uma
campanha sólida e consistente. Eli-
minou o Novorizontino na terceira
fase, passou com autoridade pelo
Palmeiras nas oitavas, deixou
o Athletico-PR pelo caminho
nas quartas de final e supe-
rou o Cruzeiro na semifinal.

Já o Vasco enfrentou uma tra-
jetória marcada por confrontos
equilibrados. Após vencer o Nova
Iguaçu, passou pelo Operário-PR

Decisões por pênaltis e milhões
em jogo marcam a grande final
do mata-mata nacional

nos pênaltis, eliminou o CSA nas
oitavas, superou o Botafogo
nas quartas, também nas pe-
nalidades, e confirmou a vaga
diante do Fluminense.

O Corinthians busca ampli-
ar sua galeria de títulos da Copa
do Brasil e reforçar sua fama
de time copeiro, construída em
campanhas marcadas por deci-
sões sob pressão. O Vasco, por sua
vez, tenta voltar ao topo do futebol
nacional após anos de reconstrução,
apostando na força de seu elenco e
no bom desempenho em jogos gran-
des. Esta será a primeira vez que
Corinthians e Vasco se enfren-
tam em uma final de Copa do
Brasil, o que aumenta o peso
histórico do confronto.

PREMIAÇÃO MILIONÁ-
RIA - A Copa do Brasil segue como
o torneio mais rentável do país.
Apenas pela classificação à final, os
clubes já garantiram R$ 9,9 mi-
lhões cada. O campeão receberá R$
77,1 milhões, enquanto o vice fica-
rá com R$ 33 milhões - valores que
podem impactar diretamente o pla-
nejamento esportivo de 2026.

A decisão promete equilí-
brio, intensidade e forte apelo
popular. De um lado, a tradi-
ção copeira do Corinthians; do
outro, a reconstrução vascaína
sustentada por atuações decisi-
vas nos momentos-chave. Em
jogo, não está apenas uma taça,
mas prestígio, vaga continental
e um capítulo inédito na histó-
ria da Copa do Brasil.

Luiz Tarantini

O Palmeiras é tetracampeão
paulista de futebol feminino. Na
tarde deste domingo (14), no Ca-
nindé, o time alviverde foi der-
rotado pelo Corinthians por 1 a
0, mas confirmou o título graças
à goleada por 5 a 1 construída no
jogo de ida, na Arena Barueri, fe-
chando o confronto com ampla
vantagem no placar agregado.

Campeão estadual pela pri-
meira vez em 2001, o Palmeiras
conquistou seu terceiro título
desde a retomada da modalidade
no clube, há seis anos. Com quatro
troféus, as palestrinas igualam
Santos, Juventus e o próprio Co-
rinthians como maiores vencedo-
res do Paulistão Feminino.

O título estadual coroa a
temporada mais vitoriosa do
futebol feminino do Palmeiras
desde 2019. Em 2025, o clube
conquistou três troféus: o Cam-
peonato Paulista, a Copa do Bra-
sil - com vitória sobre a Ferroviária
- e a Brasil Ladies Cup, superando
o Grêmio, também no Canindé.

A decisão marcou ainda a des-
pedida da atacante Amanda Guti-
erres, negociada com o Boston Le-
gacy, dos Estados Unidos. O Pal-
meiras vendeu 80% dos direitos
econômicos da atleta por US$ 1,1
milhão (R$ 5,8 milhões), a maior
transferência da história do fute-
bol feminino brasileiro e a quin-

ta mais cara do mundo. Em
2025, Amanda terminou como
a principal artilheira alviverde,
com 74 gols em 102 partidas.

Precisando reverter uma lar-
ga desvantagem, o Corinthians
adotou postura ofensiva desde
o início. Apesar da pressão, a
equipe alvinegra foi imprecisa
nos passes e nas finalizações. A
melhor chance do primeiro tem-
po veio nos acréscimos, quando
Duda Sampaio achou Vic Albu-
querque na área, mas a finali-
zação da atacante parou na tra-
ve direita da goleira Kate Tapia.

Na segunda etapa, aos cin-
co minutos, após cruzamento
pela esquerda, Tapia soltou a
bola e Gabi Zanotti foi derruba-
da por Pati Maldaner. A própria
Zanotti cobrou o pênalti e abriu o
placar para o Corinthians.

O técnico Lucas Piccinato lan-
çou a equipe ao ataque, mas a rea-
ção parou por aí. Bem organizado
defensivamente, o Palmeiras, co-
mandado por Rosana Augusto,
soube administrar a vantagem e
explorar os contra-ataques. Aos
42 minutos, Greicy Landazury
cruzou para Joselyn Espilanes
marcar de voleio, mas o gol foi
anulado por impedimento.

O lance não fez falta. Ao apito
final, a festa no Canindé foi alvi-
verde, celebrando mais um ca-
pítulo vitorioso da história do
futebol feminino palestrino.

Palmeiras é campeão do Paulista Feminino

TTTTTRANSFERÊNCIASRANSFERÊNCIASRANSFERÊNCIASRANSFERÊNCIASRANSFERÊNCIAS

CBF estuda mudar regulamento do Brasileirão
Luiz Tarantini

Após promover alterações im-
portantes na Copa do Brasil, a Con-
federação Brasileira de Futebol
(CBF) também prepara mudanças
no regulamento do Campeonato
Brasileiro. A principal proposta em
discussão é a ampliação do núme-
ro de partidas que um jogador pode
disputar por um clube sem ficar
impedido de se transferir para ou-
tra equipe ao longo da competição.

Atualmente, o regulamento
permite que um atleta atue em
até seis jogos por um clube no
Brasileirão antes de ficar impos-
sibilitado de defender outra
equipe na mesma edição do tor-
neio. A ideia da CBF é dobrar
esse limite, elevando o núme-

ro para pelo menos 12 parti-
das. A definição final, no entanto,
ainda depende de uma consulta
formal aos clubes. Parte das equi-
pes defende uma margem ain-
da maior, o que pode fazer com
que o novo teto fique entre 12 e
13 jogos. O argumento princi-
pal é oferecer mais flexibilidade ao
mercado interno e reduzir prejuí-
zos técnicos e financeiros causa-
dos por lesões, reformulações de
elenco ou mudanças de planeja-
mento durante a temporada.

O Brasileirão de 2026 mante-
rá o mesmo número de partidas,
mas será disputado em um inter-
valo maior de tempo. A competição
está prevista para começar em 28
de janeiro e se encerrar apenas em
2 de dezembro. Diante desse ce-

nário, a CBF entende que clu-
bes e atletas precisam de mais
tempo para ajustes no elenco ao
longo do campeonato.

A proposta faz parte de um
pacote de reformulações que a CBF
vem implementando em seus prin-
cipais torneios. Na última quinta-
feira (12), a entidade decidiu que a
Copa do Brasil passará a oferecer
duas vagas para a Libertadores de
2026, destinadas ao campeão e ao
vice-campeão. Atualmente, apenas
o vencedor do torneio garante vaga
direta na competição continental.

Além das mudanças nos re-
gulamentos, a confederação tam-
bém planeja alterações no coman-
do da arbitragem nacional. Rodri-
go Cintra, atual chefe do setor, deve
ser desligado do cargo. Ligado ao

presidente Ednaldo Rodrigues, o
ex-árbitro esteve sob forte pressão
ao longo da temporada em razão
de erros recorrentes e críticas à atu-
ação dos juízes nas principais com-
petições do país. As propostas ain-
da serão debatidas internamente e
com os clubes, mas a CBF sinaliza
que mudanças estruturais no fu-
tebol brasileiro seguirão em pauta
para as próximas temporadas.
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Flamengo vence Pyramids
e encara o PSG na final

CCCCCELEBRAÇÃOELEBRAÇÃOELEBRAÇÃOELEBRAÇÃOELEBRAÇÃO

Caixa Beneficente da
Santa Casa completa
35 anos de assistência

Flamengo se prepara para a final contra o PSG

Divulgação

BOM DIA
Ventos de Brasília chegam em

Piracicaba. Politicamente falan-
do/considerando. Na capital fe-
deral, instabilidade absoluta em
se tratando de gestões. Lá, no Pla-
nalto Central, os Três Poderes se
esforçam para ver quem erra
mais. Aqui, a motivação para o
"barulho" é aumento de impos-
tos. O resultado da polêmica pode
ditar o ritmo da tranquilidade ad-
ministrativa e popularidade do
Poder Executivo. Na berlinda,
também a Câmara Municipal, es-
pecificamente os vereadores ali-
ados. Um bom dia para você.

MANCHETE
A direita volta a mandar no Chile.

Volta também a democracia. Demo-
cracia verdadeira.

TOP
Secretário Municipal Edvaldo

Brito (Assistência, Desenvolvi-
mento Social e Família), confirma
estar na agenda do prefeito Heli-
nho Zanatta a reforma da praça
central. Tomara que seja pra va-
ler e fique bonita. Nada de ape-

nas limpeza e pintura. Mudar a
"cara" de um antigo cartão postal
é fundamental.

BASTIDORES
(Primeira)
Sabatina/nomeação de Jorge Mes-

sias continua na "UTI". Presidente Lula
estaria esperando a "poeira baixar".
Dizem ter tudo a ver com dosimetria,
Trump, etc. Será?

(Segunda)
Na prisão, Jair Bolsonaro estaria

sofrendo com dores, alucinações e
medo. Medo de ser envenenado. Só
estaria comendo o levado pela sua
defesa. Cruz credo!

(Terceira)
Daniel Vorcaro, banqueiro do Mas-

ter, com tornozeleira, mas muito tran-
quilo. Amigos explicam: "Ele sabe que
é grande demais. Seu celular então,
um gigante". Faz sentido.

DOIS TOQUES
(Um)
A Secretaria Municipal de Obras

precisa urgentemente achar uma ma-
neira de encarar a "guerra" contra os

buracos nas ruas e avenidas em Pira-
cicaba. Do contrário, todos lá no Cen-
tro Cívico, aqueles que mandam, po-
derão ser  "engolidos". Compromete
totalmente o prefeito.

(Dois)
O Conselho Deliberativo do XV de

Piracicaba analisa proposta para SAF.
Antes da votação final, o ideal é uma
análise (linha por linha) por parte dos
conselheiros. Sem a presença da dire-
toria executiva. Conselho ausente/
omisso deve se demitir. Em tempo:
nada de pressa.

PREMIUM
Enquanto não mudar o discurso/

política de corte de árvores em Piraci-
caba, chuvas e ventos fortes continu-
arão causando estragos. É fácil verifi-
car a grande quantidade de árvores
comprometidas (ou sem podas), in-
clusive misturadas com a rede (fiação)
elétrica.

ANOTANDO
Como evitar as viroses? Confira: a)

mantenha vacinas em dia, b) cuidado
com a alimentação, c) beba muita
água, d) lave as mãos, e) roupas lim-

pas, f) organize a geladeira, g) cada
um com seus talheres, h) respeite
grupos de risco, i) cuidado com au-
tomedicação, j) use máscara facial e
evite contato próximo e com os per-
tences se a pessoa estiver doente.

PERGUNTAR NÃO OFENDE
Por que tanto segredo no XV (va-

lores, patrocinadores, contratações,
jogos-treinos, SAF, etc.)?

PONTO FINAL
Ninguém tem dúvidas quanto

uma época/momento estranho vi-
vido pela sociedade brasileira. Os
famosos e respeitados Três Poderes,
que um dia aprendemos ainda no
ensino fundamental (antigo grupo
escolar), serem independentes, não
mais desfrutam dessa segurança ins-
titucional. O resultado é um país di-
vidido. Vivemos um dia por vez, nem
mesmo com direito a certeza. Aliás,
pelo contrário: só incerteza. Você con-
segue, com convicção, imaginar o
Brasil de 2027? Um ano bem perti-
nho de nós, batendo na porta do
futuro. Basta pensar/imaginar
sem chance para suposição ou
adivinhação. Voltamos amanhã.

Luiz Tarantini

O Flamengo está na final da
Copa Intercontinental. Na tarde de
sábado (13), no Estádio Ahmad bin
Ali, em Al Rayyan, no Catar, o time
comandado por Filipe Luís ven-
ceu o Pyramids, do Egito, por 2
a 0, e confirmou a classificação
para a decisão contra o Paris
Saint-Germain, marcada para a
próxima quarta-feira (17), às 14h
(horário de Brasília).

Os gols da vitória rubro-ne-
gra foram marcados pelos za-
gueiros Léo Pereira e Danilo,
ambos em cobranças de falta de
Arrascaeta, decisivo mais uma
vez em jogos grandes. Desde o iní-
cio, o Flamengo assumiu o contro-
le da posse de bola e ditou o ritmo
da partida. O Pyramids pouco ame-
açou na primeira etapa e encontrou
dificuldades para ultrapassar a
marcação rubro-negra.

O placar foi aberto aos 23
minutos. Após cobrança de fal-
ta pela esquerda, Arrascaeta
colocou a bola na área e Léo Pe-
reira subiu mais alto que a defesa
adversária para cabecear firme e
marcar. Foi o sexto gol do zagueiro
na temporada e o primeiro dele na
Copa Intercontinental.

Após o gol, o Flamengo re-
duziu o ritmo e quase sofreu o
empate ainda no primeiro tem-

po, quando Rossi fez boa defesa
em finalização de Mayele, após
lançamento longo da defesa egíp-
cia. No segundo tempo, o Rubro-
Negro voltou mais agressivo e não
demorou a ampliar. Aos seis mi-
nutos, Arrascaeta cobrou nova falta
na área e Danilo apareceu livre
para marcar o segundo gol.

Com a vantagem construída,
Filipe Luís passou a administrar o
resultado. O treinador promoveu
mudanças para preservar jogado-
res e dar rodagem ao elenco, com
as entradas de Bruno Henrique

e Ayrton Lucas nos lugares de
Cebolinha e Alex Sandro. Sem
ser ameaçado nos minutos fi-
nais, o Flamengo confirmou a
vitória e agora terá pela frente
o Paris Saint-Germain na gran-
de decisão da competição.

FICHA TÉCNICA
Flamengo 2 x 0 Pyramids
Semifinal - Copa Inter-

continental Local: Estádio Ah-
mad bin Ali, Al Rayyan (Catar)

Gols: Léo Pereira, aos 23' do
1ºT; Danilo, aos 6' do 2ºT.

Flamengo: Rossi; Vare-
la, Danilo, Léo Pereira e Alex
Sandro (Ayrton Lucas); Eri-
ck Pulgar,  Jorginho (De la
Cruz) e Arrascaeta (Luiz Ara-
újo); Carrascal (Pedro), Pla-
ta e Cebolinha (Bruno Henri-
que). Técnico: Filipe Luís.

Pyramids: El Shenawy; Chi-
bi, Marei, Samy e Mohamed Ha-
mdi; Lasheen, Atef (Handi) e Tou-
ré (Reda); Zalaka (Fathi), Mostafa
Zico (Ewerton) e Mayele. Técnico:
Krunoslav Jurcic.

O presidente da Caixa Beneficente da Santa Casa, Aparecido Guer-
rero, durante visita ao espaço da confraternização

A Caixa Beneficente da Santa
Casa de Piracicaba alcança 35 anos
de atividades em 2025. A entidade,
criada em 1990, promove uma confra-
ternização nesta quinta-feira (18/12),
para comemorar a data a partir das
11h, na Área de Lazer do Hospital. O
evento reunirá os funcionários as-
sociados da instituição durante
programação que incluirá distribui-
ção de bolo, sorvete e refrigerantes,
além de sorteios de brindes.

A Caixa atende aproximada-
mente 1.700 pessoas, somando
associados e dependentes; todos
com acesso a assistência médica,
odontológica, farmacêutica e auxí-
lio funeral. O financiamento
ocorre por intermédio de descon-
to mensal fixo nos salários dos
funcionários e de complementa-
ção de mesmo valor pelo Hospital.

O provedor Alexandre Valva-
no Neto afirmou que os benefícios
representam reconhecimento ao

trabalho dos funcionários no dia
a dia do hospital. "A Santa Casa
de Piracicaba tem mantido a Cai-
xa Beneficente como alternativa de
apoio aos trabalhadores há três
décadas e meia de funcionamento
contínuo", disse ao enaltecer a im-
portância do apoio concedido pela
Caixa aos associados.

Aparecido Guerrero, um dos
fundadores, lidera a Caixa Benefi-
cente desde sua criação. A entida-
de opera sem fins lucrativos. "Ges-
tar a Caixa Beneficente ao longo
desses 35 anos tem sido uma ex-
periência gratificante, pois conse-
guimos oferecer aos funcionários
associados benefícios essenciais
que garantem segurança e ampa-
ro em momentos necessários.
Agradeço o apoio e o incentivo da
Mesa Diretora, que tem sido
fundamental para a manuten-
ção e o fortalecimento desse
serviço", declarou Guerrero.

PPPPPIRAIRAIRAIRAIRA M M M M MOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADE

Vereador questiona formas de pagamento para recarga
As formas disponíveis de

pagamento para recarga do car-
tão Pira Mobilidade são questi-
onadas pelo vereador Gustavo
Pompeo (Avante), através do re-
querimento nº 1420/2025, apro-
vado na 72ª Reunião Ordiná-
ria, nesta quinta-feira (11). "O
transporte público municipal é
serviço essencial para a popula-
ção de Piracicaba, sendo funda-
mental que os usuários tenham
acesso a informações claras e
atualizadas sobre as formas de
pagamento e recarga do cartão

Pira Mobilidade", avalia o par-
lamentar, no documento.

Salienta ainda que a ado-
ção de meios digitais de paga-
mento, como PIX e cartão de
débito, pode ampliar a conveni-
ência e a segurança para os usu-
ários, tornando o sistema mais
eficiente e acessível. "Não há,
até o momento, documento pú-
blico acessível que detalhe ofici-
almente os procedimentos e mo-
dalidades de recarga do cartão,
é necessário que a Prefeitura e
a Pira Mobilidade esclareçam

formalmente tais informações à
população", coloca.

No requerimento, ele per-
gunta o motivo para que a re-
carga do cartão Pira Mobili-
dade seja feita exclusivamen-
te em dinheiro e se existe al-
gum regulamento, contrato
ou documento oficial que justi-
fique ou determine que o paga-
mento das passagens - tanto na
catraca, durante o percurso da
linha, quanto nas bilheterias fi-
xas dos terminais - seja feito
apenas em dinheiro.

Questiona ainda se há pre-
visão por parte da Prefeitura ou
da Pira Mobilidade para a im-
plantação de outras modalida-
des de pagamento, como PIX ou
cartão de débito para a recarga
do cartão Pira Mobilidade nos
guichês dos terminais e quais
estudos ou análises técnicas fo-
ram realizados para avaliar a
viabilidade de adoção de meios
digitais de pagamento no sis-
tema de transporte público, e
por qual motivo ainda não
foram implementados.
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA
EM 10/12/2025 

/  SOCIEDADE: SONIC SOLUÇÕES FINANCEIRA SECURITIZADORA S/
A CNPJ/MF 49.177.514/0001-06 - JUCESP/NIRE Nº: 35300608054 – 1 -
DATA, HORA E LOCAL: Aos 10 dias do mês de dezembro de 2025, às
10h00, na Rua São João, nº 74, Bairro Cidade Alta, na cidade de
Piracicaba, Estado de São Paulo, CEP 13416-585. 2. PRESENÇA:
Acionistas titulares de ações representando a totalidade do capital social
votante da Companhia, conforme verificado no Livro de Presença de
Acionistas da Companhia. 3. CONVOCAÇÃO E PUBLICAÇÕES:
Dispensadas as formalidades de convocação e publicação, de acordo
com o artigo 124, parágrafo 4º, da Lei nº 6.404 de 15 de dezembro de
1976 e suas posteriores alterações (“Lei nº 6.404/76”).  4. ATA DA
ASSEMBLEIA: Em forma de sumário, nos termos do artigo 130, parágrafo
1°, da lei n° 6.404/76, e aprovado pelos acionistas. 5. COMPOSIÇÃO
DA MESA: Os trabalhos foram presididos pelo sr. James Henrique
Stefanini, que, no mesmo ato convidou a mim, Sr. Sander Alberto Stefanini,
para secretariá-lo. 6. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre (i) Discussão e
deliberação sobre a redução do capital social da Companhia por ser
considerado excessivo/desproporcional, nos termos dos artigos 173 e
174 da Lei nº 6.404/76 e a consequente alteração do caput do artigo 5º
do Estatuto Social da Companhia. 7. Deliberações: Os acionistas,
por unanimidade e sem qualquer reserva: 7.1 A redução ora
deliberada tem por finalidade restituir aos acionistas parcela do capital
social que se mostra excessiva frente às necessidades operacionais e
financeiras da Companhia, conforme previsto no Art. 173 da Lei nº
6.404/76. Considerando que o capital atual supera o montante necessário
ao pleno desenvolvimento das atividades sociais, e tendo em vista a
existência de reservas suficientes e o adequado nível de liquidez, a
administração propôs a devolução proporcional de recursos aos
acionistas, sem prejuízo ao funcionamento da Companhia. A redução
será implementada mediante restituição em dinheiro aos acionistas, na
proporção direta de suas participações acionárias, no valor total de R$
195.000,00 (cento e noventa e cinco mil reais), o que representa a
diminuição do capital social de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais) para
R$ 5.000,00 (cinco mil reais). Nos termos do Art. 174 da Lei nº 6.404/76,
em razão da restituição de capital aos acionistas, os credores da
Companhia poderão apresentar oposição no prazo de 60 (sessenta)
dias contado da publicação desta ata. A efetivação da redução e a
consequente restituição aos acionistas somente ocorrerão após o
decurso deste prazo, ou, se houver oposição, após o pagamento ou a
devida garantia da obrigação questionada. A redução não compromete
a integridade do capital necessário à manutenção das atividades sociais,
nem afeta a continuidade operacional da Companhia, conforme
demonstrado pelos documentos apresentados à assembleia. 7.2 Fica
consignar que o Conselho Fiscal da Companhia não foi instalado no
presente exercício, não havendo, portanto, parecer quanto à redução
deliberada, nos termos do artigo 173 da Lei das S.A. 7.3 Diante das
deliberações acima, os acionistas aprovaram a alteração do caput do
artigo 5º do Estatuto Social da Companhia, dando nova redação ao
Estatuto Social (ANEXO I), o qual se torna parte integrante desta Ata. 8.
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu por
encerrados os trabalhos, sendo lida e assinada por todos os
presentes. Certificamos que esta é a cópia fiel transcrita da Ata
lavrada em livro próprio, do qual foram extraídas 01 (uma) via
de igual teor, para que produza seus regulares efeitos de
direito.  James Henrique Stefanini - Presidente – sócio

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
PREGÃO PRESENCIAL Nº 11/2025

PROCESSO Nº 892/2025

A Prefeitura Municipal de Mombuca torna público, para conhecimento dos interessados, que
está aberta a licitação na modalidade Pregão Presencial do tipo Menor Preço, Registro de
Preços visando futura contratação de empresa especializada para a aquisição de piso modu-
lar, com fornecimento do material e pinturas e demarcações esportivas e kids, destinado a
atender as necessidades do município de Mombuca.
Os envelopes de proposta e habilitação deverão ser entregues no dia 06 de Janeiro de 2026 às
09:00hs na sede da Prefeitura Municipal de Mombuca, sito à Rua Amadeu Amaral, nº 255,
sendo que a sessão será realizada a seguir, nos termos da legislação vigente.
O edital na íntegra encontra-se à disposição no endereço acima e poderá ser retirado no
horário de expediente até 24 horas que antecedem a data de recebimento dos envelopes e
solicitado através do e-mail: administrativo@mombuca.sp.gov.br e juridico@mombuca.sp.gov.br
Maiores informações poderão ser obtidas na Prefeitura Municipal através do telefone (19)
3488-1128.

Prefeitura Municipal de Mombuca, 15 de Dezembro de 2025.
Everton Tiago Mora Pedroso - Prefeito Municipal.
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Câmara parabeniza Liga
de Futebol pelos 85 anos

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba, conforme iniciativa do ve-
reador Pedro Kawai (PSDB), na
moção de aplausos 320/2025 pa-
rabeniza a Liga Piracicabana de
Futebol (LPF) pelos 85 anos de fun-
dação. A entrega da honraria
aconteceu na manhã desta sex-
ta-feira (12), em ato solene na Es-
cola do Legislativo "Antonio Car-
los Danelon - Totó Danelon).

Na oportunidade, o verea-
dor Pedro Kawai enfatizou a
importância da Câmara no reco-
nhecimento do trabalho da Liga
perante o futebol amador de Pi-
racicaba. "O momento é de orgu-
lho pela história e comprometimen-
to em manter este trabalho que ele-
va o setor esportivo da cidade, com
reflexo no futuro de nossas crian-
ças", concluiu o parlamentar.

O presidente da Liga, Ag-
naldo Oliveira, ao lado do atual
diretor de Esportes, José Carlos
da Fonseca, que se tornará o
vice-presidente na atual refor-
mulação da diretoria, receberam
a moção e agradeceram a home-
nagem da Câmara.

"Que o poder público tenha
um olhar mais coerente com os
trabalhos da Liga, para que
possamos ter a nossa sede pró-
pria", sintetizou o presidente em
agradecimento ao recebimento
da honraria, sendo que também
agradeceu o apoio do gabinete
do vereador Pedro Kawai no
respaldo que presta à Liga.

José Carlos da Fonseca
também falou da satisfação em
receber a homenagem e, consi-
derou o fato histórico da Liga
de Piracicaba, como uma das
maiores do Estado de São, em
também poder contar pela pri-
meira vez contar com um presi-
dente e vice-presidente negros,

Moção entregue pelo vereador Pedro Kawai destaca a trajetória da agremiação esportiva, reu-
nindo diversos bairros e revelando talentos que marcaram gerações

Aline Capucim

o que evidencia o protagonismo
deste povo, em consonância com
a maioria da população brasileira,
formada por negros e pardos.

TRAJETÓRIA - No teor da
moção de aplausos, Pedro Ka-
wai considera que o futebol
amador em Piracicaba possui
uma trajetória marcada por
paixão, identidade comunitária
e representatividade esportiva,
na realização dos Campeonatos
Citadinos, realizados desde
1914, em ventos que fazem par-
te fundamental da memória es-
portiva do município, reunindo
equipes de diversos bairros e
revelando talentos que marca-
ram gerações. Posteriormente,
em 1º de maio de 1940, foi

fundada a Liga Piracicabana
de Futebol (LPF), entidade
que passou a administrar de
forma oficial o futebol pira-
cicabano. A Liga ,tem sede na
rua Silva Jardim, 759, bairro
Alto, é reconhecida como a ins-
tituição máxima do futebol lo-
cal e é filiada  à  Federação
Paulista de Futebol (FPF),
garantindo legitimidade e in-
tegração ao sistema esporti-
vo estadual.

Desde então, a LPF tornou-se
responsável pela organização, re-
gulamentação e promoção das
competições municipais, assegu-
rando o desenvolvimento técnico
dos atletas, arbitragem qualifi-
cada e a continuidade da tradi-

ção do futebol em Piracicaba.
Pedro Kawai também observa
na moção de aplausos, que ao lon-
go de mais de um século, o Campe-
onato Citadino consolidou-se como
um dos mais tradicionais eventos
esportivos da cidade, reunindo clu-
bes históricos, incentivando a for-
mação de categorias de base, for-
talecendo vínculos comunitários e
mantendo vivo o orgulho da cul-
tura esportiva piracicabana.

"A trajetória de 1914 a 2025
representa não apenas resultados
em campo, mas também histórias
de superação, rivalidade saudá-
vel, integração entre bairros e a
afirmação do futebol como pa-
trimônio cultural do município",
considera o parlamentar.

VVVVVULNERABILIDADEULNERABILIDADEULNERABILIDADEULNERABILIDADEULNERABILIDADE

Câmara aprova programa de enxoval a gestantes
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba aprovou, durante a 72ª
Reunião Ordinária, na noite
desta quinta-feira (11), o Proje-
to de Lei nº 350/2025, de auto-
ria do vereador Gesiel Alves
Maria (MDB), o Gesiel de Ma-
dureira. A propositura institui
o Programa "Kit Mãe Piracica-
bana", destinado à concessão de
enxoval às gestantes em situa-
ção de vulnerabilidade econô-
mica atendidas pelo sistema mu-
nicipal de saúde, com Substitutivo
nº 1 da Comissão de Legislação,
Justiça e Redação (CLJR).

O projeto estabelece que
mulheres gestantes em estado
de vulnerabilidade econômica
que realizarem o pré-natal no
sistema municipal de saúde de
Piracicaba terão direito ao re-
cebimento de um enxoval ao fi-
nal do acompanhamento. Para
fins da lei, considera-se em si-
tuação de vulnerabilidade eco-
nômica a gestante cujo núcleo
familiar possua renda per capi-
ta igual ou inferior a um salá-
rio mínimo e meio e que esteja
inscrita no Cadastro Único para
programas sociais.

O texto define o enxoval
como o conjunto de objetos bá-
sicos utilizados pelo recém-nas-
cido, devendo conter, obrigato-
riamente, bolsa para recém-

nascido, cobertor, toalha infan-
til, macacão, touca, luvas de
pano, meias, pomada para as-
saduras, fraldas descartáveis e
lenços umedecidos. A proposta
determina que as gestantes
atendidas no pré-natal da rede
municipal sejam informadas,
pela equipe de assistência social
da unidade de saúde, sobre o
direito ao recebimento do kit.

De acordo com a matéria apro-
vada, a doação do Kit Mãe Piraci-
cabana deverá ocorrer nos 30 dias
que antecedem a data provável do
nascimento do bebê, mediante re-
querimento formulado pela gestan-
te. Caberá ao Executivo regulamen-
tar a lei, sendo que as despesas de-
correntes de sua implementação
correrão por conta de dotações or-
çamentárias próprias, suplementa-
das se necessário, ou por meio de
convênios com instituições públi-
cas ou privadas.

Na justificativa do projeto, o
autor destaca que muitas mulhe-
res vivenciam a gestação em con-
dições financeiras e sociais desfa-
voráveis, o que compromete o aco-
lhimento adequado à mãe e ao re-
cém-nascido. O texto ressalta o
princípio da dignidade da pessoa
humana, previsto na Constituição
Federal, e a importância de um
acompanhamento pré-natal que vá
além das questões biológicas, inclu-

indo aspectos emocionais, sociais e
de apoio familiar e comunitário.

Durante a discussão da maté-
ria em plenário, Gesiel de Madu-
reira agradeceu aos vereadores pela
aprovação do projeto e explicou que
a iniciativa busca atender famílias
que não dispõem sequer de itens
básicos para receber o recém-nas-
cido. O parlamentar afirmou que,
ao se imaginar a chegada de uma
criança, costuma-se pensar em
uma estrutura mínima para aco-
lhê-la, realidade que não correspon-
de à vivida por diversas famílias
em situação de vulnerabilidade no

município. O vereador ressaltou
que o objetivo é garantir acolhi-
mento à criança, à mãe e à fa-
mília. Ele também destacou que
a proposta se fundamenta no
direito ao mínimo existencial
digno e na necessidade de um
acompanhamento pré-natal
abrangente, que considere não
apenas os aspectos biológicos,
mas também a saúde emocional
da gestante e o suporte que ela
encontra em seu entorno soci-
al. Ao final, agradeceu o apoio
dos demais parlamentares à
aprovação da matéria.
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Moção reconhece conquista
de escola do Jardim Santa Fé

De balde na mão, a professora
Leticia Godinho da Silva percorreu
por semanas as ruas do Jardim
Santa Fé e, batendo de porta em
porta, coletou a terra que pavimen-
taria um longo caminho até uma
conquista inédita para Piracicaba:
o primeiro lugar no Prêmio Nacio-
nal Liga Steam, que neste ano co-
roou instituições de ensino que se
destacaram sob os temas "sociobi-
odiversidade, culturas vivas e co-
munidades sustentáveis".

Se do pó vieram tonalidades
distintas de terra, do pó voltaram
tintas que coloriram os muros da
Escola Municipal "Ida Francez
Lombardi", pelas mãos da do-
cente e das 25 crianças que in-
tegram a turma do 1º ano C.
Com o apoio da direção da uni-
dade, a colaboração de outras pro-
fessoras e o envolvimento da co-
munidade, a iniciativa deu nova
cara a mais de 50 metros de pare-
des antes desgastadas pelo tempo.

O trabalho em conjunto ren-
deu à escola o título na categoria
"Educação Infantil e Ensino Fun-
damental Anos Iniciais" do prêmio
organizado pela Fundação Arcelor-
Mittal, com apoio técnico da Tría-
de Educacional. A conquista ren-
deu R$ 10 mil à escola, R$ 10 mil à
professora Leticia e R$ 5 mil a se-
rem repartidos entre os alunos, que
planejam celebrar o feito em uma
casa infantil de festas.

A vitória da Escola Municipal
"Ida Francez Lombardi" no prêmio
nacional motivou o reconhecimen-
to da Câmara Municipal de Piraci-
caba com a moção de aplausos 313/
2025, proposta pelo vereador Pe-
dro Kawai (PSDB) e entregue a Le-
ticia na tarde de quinta-feira (11).

A professora, que esteve em
Belo Horizonte (MG) no anúncio
dos vencedores da premiação, em
cerimônia apresentada pelo ator

Kawai entregou homenagem a professora que liderou turma na pintura de muro com tintas
naturais, em projeto premiado pela Fundação ArcelorMittal

Guilherme Leite

Lázaro Ramos no dia 3 de novem-
bro, batizou o projeto de "Cores da
Nossa Terra: Desenvolvendo um
protótipo de bairro e escola susten-
táveis a partir de tintas de solo, tin-
tas naturais e bioconstruções".

A ideia de usar tintas natu-
rais para a pintura do muro
partiu dos próprios alunos do
1º ano C, à medida que Leticia
começou a construir com eles as
bases do projeto. A inspiração
das crianças foi o estudo que
haviam feito, também com a
professora, sobre os povos indí-
genas, quando se admiraram
pelo uso que as populações ori-
ginárias fazem de materiais
como urucum, açafrão e jenipa-
po para dar cor a tintas produ-
zidas por eles mesmos.

"A gente pintou a parede lá

de fora e fez tinta com terra",
resumiu a aluna Heloisa de
Souza Vieira, de 6 anos, que
aplaudiu -e também recebeu
aplausos, junto com todos os
seus colegas de classe- a entre-
ga da moção à professora res-
ponsável pela turma. "Quero
agradecer a essas crianças, pois
foram elas que fizeram esse pro-
jeto, que tiveram essa ideia, que
se esforçaram por muito tempo
e que descobriram coisas novas
para apresentar aos outros alu-
nos. Vocês estão de parabéns",
enalteceu Leticia.

"Para nós, da Câmara, é im-
portante prestar esse reconhe-
cimento para mostrar à cidade
toda que existe uma criançada
que leva o nome de Piracicaba a
todo o Brasil. Ficamos orgulho-

sos e, por isso, viemos entre-
gar esta homenagem", disse
Pedro Kawai ,  dir igindo-se
aos estudantes. "Quando fa-
zemos algo bom recebemos
aplausos, e é isso que viemos
trazer, com esta moção: ho-
menagear e aplaudir vocês."

A entrega da moção de aplau-
sos 313/2025 foi acompanhada
pela diretora da escola, Alessandra
Santos Mariconi, pela coordena-
dora pedagógica da unidade,
Fábia Gasparutti, pela supervi-
sora Mara Martins de Oliveira
e pela coordenadora da educa-
ção básica da Secretaria Muni-
cipal de Educação, Ana Lúcia
Marra. Todas enalteceram o
trabalho em equipe e o envolvi-
mento da comunidade escolar
no projeto liderado por Leticia.

Sambista Wilson Luiz Bortolazzo, o China, e a vereadora Silvia
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Vereadora entrega medalha
a Wilson Luiz Bortolazzo

Dando continuidade às ho-
menagens do Dia Municipal do
Samba, a vereadora Silvia Mo-
rales (PV), do mandato coletivo
"A Cidade é Sua", entregou, terça-
feira (9), a Medalha de Mérito do
Samba Zazá Brasileira ao sam-
bista Wilson Luiz Bortolazzo, o
China, conforme o decreto legisla-
tivo nº 34/2019, e o requerimento
nº 1009/2025, de sua autoria.

A homenagem aconteceu na
casa do sambista, em um encon-
tro com roda de samba, marca-
do pela presença de amigos e
familiares. Conhecido pelos
amigos como China, Wilson tem
uma trajetória ligada às rodas
de samba da cidade, tendo
participado de grupos como o Co-
chichando e, atualmente, integran-
do o grupo Bagaço da Laranja.

A Medalha de Mérito do
Samba Zazá Brasileira reconhe-
ce sambistas que contribuem de
forma significativa para a pre-

servação, difusão e fortaleci-
mento do samba em Piracicaba.
Para a vereadora Silvia, home-
nagens como essa são uma for-
ma de valorizar quem mantém
viva a tradição do samba no
cotidiano da cidade.

"Foi uma homenagem mui-
to linda, organizada principal-
mente pela Natália Benoti, so-
brinha do China e também
amante do samba, como toda a
família. Temos que reconhecer a
importância das rodas de samba, e
de pessoas como o senhor Wilson,
que mantém viva essa tradição em
nossa cidade. O samba é celebra-
ção, memória e identidade cultu-
ral", destacou a parlamentar.

As homenagens integram as
comemorações do Dia Munici-
pal do Samba, instituído por lei
de autoria da vereadora Silvia,
celebrado em consonância com
o Dia Nacional do Samba, co-
memorado em 2 de dezembro.
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Vereador defende ampliação
de bolsão de estacionamento

O vereador Felipe Jorge
Dario (Solidariedade), o Felipe
Gema apresentou a Indicação nº
6094/2025, na Câmara Munici-
pal de Piracicaba, solicitando ao
Poder Executivo a duplicação do
bolsão de parada para veículos em
frente ao Poupatempo, localizado
na Praça José Bonifácio, nº 700,
no Centro da cidade.

Atualmente, o local conta
com apenas um bolsão com ca-
pacidade para dois veículos, utili-
zado principalmente para embar-
que e desembarque rápido de pes-
soas que buscam atendimento no
Poupatempo. No entanto, segun-
do o parlamentar, o espaço tem se
mostrado insuficiente diante do
alto fluxo diário de usuários, o que
acaba gerando filas, paradas irre-
gulares e dificuldades de acesso.

Na justificativa da indica-
ção, Gema destaca que a situa-
ção afeta principalmente idosos,

pessoas com deficiência, moto-
ristas de aplicativos e veículos
que realizam o transporte de
documentos e materiais. A pro-
posta prevê a criação de mais
um bolsão, também com capaci-
dade para dois veículos, apro-
veitando o espaço físico dispo-
nível no local.

"A ampliação do bolsão trará
mais fluidez ao trânsito, reduzirá
paradas irregulares e aumentará a
segurança de pedestres e motoris-
tas, sem prejudicar a circulação
existente", pontua o vereador. Além
disso, a medida contribui para a
organização do entorno de um dos
serviços públicos mais utilizados do
município, melhorando a mobilida-
de urbana na região central.

A indicação agora segue para
análise do Poder Executivo, que
poderá, por meio do setor compe-
tente, avaliar a viabilidade técnica
e executar a adequação solicitada.

 Felipe Gema solicita ampliação de bolsão de parada em frente ao
Poupatempo de Piracicaba
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Requerimento questiona a falta
de medicamento para parkinson

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) questiona o Executivo so-
bre a falta verificada na Farmácia
Municipal da combinação das
substâncias levodopa + cloridrato
de benserazida, frequentemente
comercializada sob o nome de Pro-
lopa e administrada no tratamen-
to da doença de Parkinson.

O autor do requerimento
1.418/2025, que foi aprovado nes-
ta quinta-feira (11), durante a 72ª
Reunião Ordinária, ressalta que o
medicamento "é de fundamental
importância para o controle dos
sintomas motores da doença de
Parkinson, sendo considerado in-

substituível para grande parte dos
pacientes".

"A interrupção abrupta dessa
medicação pode desencadear um
quadro clínico grave semelhante à
síndrome neuroléptica maligna, ca-
racterizada por febre muito eleva-
da, instabilidade autonômica, rigi-
dez acentuada da musculatura e
alterações mentais, como delírios,
além da elevação significativa de
enzimas musculares, como creati-
nofosfoquinase, condição que pode
levar ao óbito se não tratada pron-
tamente", comenta o vereador.

"A falta desse medicamento,
portanto, coloca pacientes em risco

gravíssimo, especialmente aqueles
que dependem de uso contínuo
para manter estabilidade clínica",
completa Trevisan Jr., que pergun-
ta no requerimento qual a razão
para a falta do Prolopa na Farmá-
cia Municipal, quantos pacientes
estão sendo afetados e desde quan-
do o estoque encontra-se zerado.

"O município realizou proces-
so de compra regular dentro do
cronograma previsto? Em caso afir-
mativo, quais o número do proces-
so de aquisição e a fase atual? Houve
atraso por parte da empresa forne-
cedora? Em caso positivo, quais
medidas administrativas foram

adotadas (notificações, multa, res-
cisão, abertura de novo certame)?"
são perguntas feitas pelo verea-
dor. Trevisan Jr. também indaga
quantos dias de estoque mínimo
são considerados adequados para
medicamentos essenciais como o
Prolopa, se há previsão para a nor-
malização do estoque e a retoma-
da da distribuição aos pacien-
tes, se o município possui con-
trole de estoque preventivo e
"quais ações estão sendo imple-
mentadas para evitar novas fal-
tas, considerando o risco clíni-
co elevado decorrente da ausên-
cia do medicamento".

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Oradora cobra melhorias na
oferta de serviços de saúde

A oradora Daniela Aparecida
Franco, ao discursar na Tribuna
Popular da 72ª Reunião Ordiná-
ria, quinta-feira (11), cobrou me-
lhorias na oferta de serviços de saú-
de na Vila Sônia. "Lá na Vila Sô-
nia estão acontecendo muitos
atropelamentos, muitos aciden-
tes de carros. E está difícil, vis-
to que a nova gestão, no seu pla-
no de governo, prometeu ter
ambulância lá. Então, nós gos-
taríamos que alguém aqui da Câ-
mara cobrasse esse serviço", falou.

Ela também cobrou a instala-
ção de caixas d'água para famílias
de baixa renda e reclamou da qua-
lidade da água disponibilizada nas
torneiras: "no plano do governo do
Helinho Zanatta também teve a
caixa d'água, que ele falou que no

primeiro ano do mandato haveria
a caixa d'água para o pessoal. Isso
também é uma parte da saúde, vis-
to que a água que é enviada agora
está com muito cloro".

A oradora igualmente cobrou
a ativação de uma unidade de saú-
de no Vem Viver: "Até quando nós
vamos ficar sem o postinho Vem
Viver? As pessoas têm que descer
na Vila Sônia para ir no postinho.
O pessoal lá carece muito que o pos-
tinho seja utilizado por nós, e que
possam colocar funcionário lá para
atender a população do bairro, ur-
gentemente". Por fim, Daniela
Franco também solicitou melho-
rias nos atendimentos e servi-
ços dos Cras (Centro de Refe-
rência de Assistência Social) e
do Fundo Social de Solidariedade.

Daniela Aparecida Franco foi uma das oradoras inscritas para discursar na Tribu-

na Popular da 72ª Reunião Ordinária da Câmara, nesta quinta-feira (11)

Guilherme Leite
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Vereador entrega homenagem a
estúdio por 5 anos de atuação

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) entregou, nesta quarta-fei-
ra (10), a Moção de Aplausos ao
estúdio Ohana Pilates, em reconhe-
cimento aos cinco anos de ativi-
dades no município de Piraci-
caba. A homenagem foi recebida
pela sócia-proprietária e fundado-
ra, Ohana Caro Gonçalves.

De acordo com o texto da
moção, a fisioterapeuta, forma-
da pela Unimep em 2012, ideali-
zou o estúdio com foco em uma me-
todologia de Pilates aplicada à bio-
mecânica, considerando as parti-
cularidades e necessidades de cada
aluno. O espaço atua na prevenção
de dores, no fortalecimento mus-
cular e no cuidado corporal.

Ao longo de sua trajetória, o
Ohana Pilates passou por diferen-
tes fases de expansão. Inicialmen-
te instalado em outro endereço,
o estúdio se consolidou e atual-
mente está localizado no Cen-
tro de Piracicaba, na Rua Regen-
te Feijó, onde ampliou sua estrutu-
ra e integrou novos profissionais.
Hoje, o espaço conta com um
fisioterapeuta especializado em
dor, uma terapeuta holística e um
profissional de shiatsu, compondo
uma equipe multidisciplinar.

O vereador Pedro Kawai entrega Moção de Aplausos que reconhece os cinco anos de atuação
do estúdio Ohana Pilates em Piracicaba

Durante a entrega da mo-
ção, o vereador Pedro Kawai
ressaltou a relevância das ati-
vidades desenvolvidas pelo estú-
dio para a comunidade, destacan-

do práticas voltadas à saúde pre-
ventiva e ao movimento corporal.

"Celebrar essa trajetória
é  reconhecer  o  esforço  de
uma equipe que acredita no

cuidado integral e na saúde
como caminho para uma vida
melhor. O sucesso do estúdio
reflete dedicação e amor pelo
que fazem", destacou Kawai.

No total ,  o Procon f iscal izou 20 estabelecimentos comer-
ciais na operação Natal
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Operação Natal fiscaliza
20 estabelecimentos

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio do Procon, realizou entre os
dias entre 01 a 12/12, a operação
Natal, que teve como objetivo fiscali-
zar estabelecimentos comerciais e asse-
gurar o cumprimento das normas
previstas no Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC). No total, foram fisca-
lizados 20 estabelecimentos, sendo que
quatro apresentaram irregularida-
des e foram autuados por falta de
preço nos produtos.

Os estabelecimentos que foram
fiscalizados haviam sido previa-
mente orientados e as autuações
ocorreram em decorrência de uma
segunda visita. A operação teve
como foco estabelecimentos de ves-
tuário adulto e infantil, calçados,

lojas de presentes e decoração, de
acessórios e bijuterias, brinquedos,
perfumaria e cosméticos.

As multas aplicadas serão
encaminhadas pela Fundação
Procon, que também é respon-
sável pela condução dos proces-
sos e pela posterior cobrança.

ATENDIMENTO - O Procon
Piracicaba atende presencialmente
mediante agendamento prévio pelo
telefone 151, de segunda a sexta-
feira, das 8h30 às 16h30. Pelo mes-
mo número, os consumidores po-
dem obter orientações e informa-
ções sobre os documentos necessá-
rios para viabilizar e agilizar o aten-
dimento. O órgão está localizado
no Térreo 2 da Prefeitura.
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Câmara institui a Semana
da Cultura Italiana

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 72ª Reunião Or-
dinária, quinta-feira (11), o projeto de
decreto legislativo nº 41/2025, de au-
toria do vereador Gustavo Pompeo
(Avante), que institui na Casa a Sema-
na da Cultura Italiana, a ser reali-
zada do dia 17 a 22 de fevereiro de
cada ano. Foi aprovado o texto subs-
titutivo apresentado pelo próprio
autor, com mais duas emendas de
redação da CLJR (Comissão de
Legislação, Justiça e Redação).

Na Semana de Cultura Italia-
na serão realizados concursos de
monografias, palestras, exposições,
homenagens, apresentação de co-
ral e atividades alusivas ao tema.
A seleção dos nomes e a indicação
dos homenageados de origem ita-
liana ou ligados à cultura serão fei-
tas pela Societá Italiana di Mutuo
Soccorso juntamente com o verea-
dor proponente. Poderão ser ho-
menageadas personalidades vivas

ou in memoriam que tenham se
destacado nas seguintes áreas:
promoção da cultura, língua e tra-
dições italianas em Piracicaba; atu-
ação em entidades filantrópicas ou
comunitárias de origem italiana;
contribuições relevantes à educa-
ção, ciência ou artes, com ligação à
herança italiana; participação na
preservação da memória e do pa-
trimônio histórico-cultural da imi-
gração italiana na cidade; atuação
destacada no setor empresarial,
industrial ou agrícola com raízes
ou influência italiana e serviços
prestados à comunidade que repre-
sentem os valores da solidarieda-
de, da ética e do trabalho.

Ao justificar o voto, Gusta-
vo Pompeo disse que 80% da
população da cidade é compos-
ta por descendentes dos italia-
nos. "Celebrar a cultura italia-
na é celebrar a própria cultura
de Piracicaba", afirmou.
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Vereadora critica podas
incorretas em árvores
e cobra IPTU verde

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua, em discurso na Tri-
buna como liderança, durante
a 72ª Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Piracica-
ba, realizada na noite desta quin-
ta-feira (11), criticou a maneira
como foram realizadas podas de ár-
vores na Alameda Carolina Men-
des Thame; a ausência de citação
na proposta de novo Código Tribu-
tário enviado pelo Executivo à Câ-
mara do benefício tributário conhe-
cido como IPTU Verde - para me-
didas que preservem, protejam e
recuperem o meio ambiente -, e
também a entrega de honrarias e
atividades relacionadas às questões
climática, ambiental e cultural.

Sobre as podas, a vereadora
apresentou fotografias em que os
galhos das árvores aparecem total-
mente retirados em uma de suas
laterais, a fim de dar espaço à fia-
ção elétrica. "É muito triste ver essa
situação. Mas eu vi uma notícia no
jornal que vai ser qualificado, vai
ter um curso para os terceirizados,
porque matam as árvores em de-
trimento da fiação. Enfim, sem cui-
dado nenhum", disse a vereadora.

Sobre a proposta de um
Novo Código Tributário para o
Município, trazida pelo Execu-
tivo por meio do projeto de lei
complementar 22/2025, que
tramita na Casa, a parlamentar

falou:  "Estou lendo ainda,
mas já li  boa parte do proje-
to, e verifiquei que não há nem
a citação do IPTU Verde, que é
uma lei aprovada nesta Casa,
que é de minha autoria.

Então, não se faz uma junção
de coisas afins, que poderia já re-
gulamentar. É necessário que se re-
gulamente essa legislação já apro-
vada, visto que essa revisão do Có-
digo Tributário não cita nada".

Silvia Morales também des-
tacou a participação em uma
reunião on-line com membros do
Gaema (Grupo de Atuação Especi-
al de Defesa do Meio Ambiente) do
Ministério Público do Estado de São
Paulo, "onde eles trouxeram as
atividades deles durante o ano,
falando do Tanquã, falando
do saneamento básico, e foi
bem interessante".

Em seu discurso, a verea-
dora também ressaltou a entre-
ga da moção de aplausos 267/
2025 ao professor Maurício Ro-
berto Cherubin, em reconheci-
mento à sua contribuição pio-
neira e de alcance internacional
para a área de saúde do solo,
em evento realizado na Esalq/
USP no último domingo (7), e
falou sobre homenagens por ela
entregues a personalidades do
samba em Piracicaba, dentro
das comemorações alusivas ao
Dia Municipal do Samba.

MMMMMIRANTEIRANTEIRANTEIRANTEIRANTE

Requerimento questiona sobre
retirada de árvores em parque

Por meio do requerimento
1415/2025, a vereadora Silvia Mo-
rales (PV), do mandato coletivo A
cidade é sua, solicita informações
ao Executivo sobre a extração de
árvores nas proximidades da fon-
te do Parque do Mirante, localiza-
da na avenida Dr. Maurice Allain.
A propositura foi aprovada na noi-
te desta quinta-feira (11), durante

a 72ª Reunião Ordinária. O docu-
mento cobra esclarecimentos sobre os
motivos que levaram à retirada das
árvores e requer a apresentação dos
laudos técnicos que embasaram a
autorização da supressão. Silvia
Morales também questiona se há
previsão de plantio compensa-
tório, com a substituição das
árvores retiradas por espécies

mais adequadas ao local, além de
solicitar informações sobre quais
ações de compensação ambiental
estão planejadas pelo município.

Na propositura, Silvia faz re-
ferência ao Plano Municipal de
Arborização Urbana de Piracicaba,
publicado em 2020, que estabelece
diretrizes para o plantio de árvores
tanto ao longo do sistema viário

quanto em áreas verdes públicas.
O requerimento lembra que,

nos últimos dois anos, Piracicaba
enfrentou ondas de calor intensa,
oficialmente registradas, reforçan-
do a importância das árvores na
redução da temperatura urbana,
na melhoria da qualidade do ar
e na mitigação dos efeitos das
chamadas "ilhas de calor".
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. LINO RIBEIRO faleceu
dia 13/12/2025, nesta cida-
de, contava 86 anos, filho
dos finados Sr. João Felicio
Ribeiro e da Sra. Francisca
de Jesus. Deixa filhos, gen-
ros, noras, netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 13h00 da
sala “01” do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende,
para referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SIDINEI  ANTONIO
CAMPION faleceu dia 13/
12/2025, nesta cidade, con-
tava 69 anos, filho dos fina-
dos Sr. Adilio Campion e da
Sra. Angelina Trevisan Cam-
pion, era casado com a Sra.
Maria Gomes Ferreira Cam-
pion; deixa os filhos: Patrí-
cia Aparecida Campion Cos-
ta, casada com o Sr. Ander-
son Rogerio da Costa; Pe-
terson Henrique Campion,
casado com a Sra. Sara Ca-
mila Amaro Campion; Joana
Paula Gomes Ferreira e  Dani-
el Gomes Ferreira, casado
com a Sra. Cybele Ravira Fer-
reira. Deixa netos, bisnetos, ir-
mãs, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 10h30 da sala “02”
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. DARCI PINTO LIMA fa-
leceu dia 13/12/2025, nesta

cidade, contava 67 anos, fi-
lho dos finados Sr. José Pin-
to Lima e da Sra. Percilia
Ribeiro Vieira Pinto; deixa
os filhos: Andreia dos Pas-
sos Lima Pereira, casada
com o Sr. Valmir Doniseti
Pereira; Anderson dos Pas-
sos Lima; Douglas dos Pas-
sos Lima, casado com a
Sra. Iris Bruna Potequio; Vi-
nicius dos Passos Lima, ca-
sado com a Sra. Stephanie
Taina da Silva; Larissa dos
Passos Lima e Leticia dos
Passos Lima. Deixa os ne-
tos: Andre, Emmily, Luis
Gustavo, Douglas, Heitor,
Sophia, Davi, Mateo. Deixan-
do também irmã, cunhado,
sobrinhos, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu an-
teontem das 15h00 às 17h00
na sala “Esmeralda” do Veló-
rio do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posterior-
mente. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais

SRA. JANETE MARIA BAR-
BIERE SANSÃO  faleceu an-
teontem, nesta cidade, con-
tava 86 anos, filha dos fina-
dos Sr. José Barbiere e da
Sra. Maria Corrente, era vi-
úva do Sr. Durval Sansão;
deixa a filha: Dina Jane San-
são Monteiro, casada com
o Sr. Julio Cesar Monteiro.
Deixa netos, demais famili-
ares e amigos.  O velório
ocorreu anteontem das
12h00 às 16h00 na sala
“Rubi” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão

realizados posteriormente.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO BATISTA DE
MOURA  faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 74
anos, filho dos finados Sr.
Luiz Batista de Moura e da
Sra. Ana Rodrigues da Sil-
va, era casado com a Sra.
Maria de Lurdes Queroz de
Moura; deixa os filhos: So-
nia Maria de Moura Andrio-
ta, casada com o Sr. Mano-
el Andriota; João Carlos de
Moura, falecido e Luciano
Batista de Moura, falecido,
deixando viúva a Sra. Aeri-
ca Cardoso de Moura. Dei-
xa netos, demais familiares
e amigos.  Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às
17h00 da sala “02” do Veló-
rio Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necró-
pole. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abi l  Grupo
Unidas Funerais.

SRA. GISELDA FIORAVAN-
TI RAMBALDO faleceu dia
13/12/2025, na cidade de
São Paulo/SP, contava 84
anos, filha dos finados Sr.
Affonso José Fioravanti e da
Sra. Anna Aleoni Fioravanti,
era viúva do Sr. Esio José
Mantelatto. Deixa fi lhas,
genros, netos e bisnetos. O
velório ocorreu anteontem
das 11h00 às 14h30 na sala
“Diamante” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba. Procedimen-
tos de Cremação serão reali-
zados posteriormente. À famí-
lia e amigos enlutados os

sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. SILVIO DOUGLAS
DIAS BACHETA faleceu an-
teontem, nesta cidade, con-
tava 54 anos, filho dos fina-
dos Sr. Egidio Bacheta e da
Sra. Maria Isabel Dias Ba-
cheta; deixa as filhas: Ma-
ria Eduarda Bacheta e Va-
lentina da Silva Bacheta.
Deixa demais familiares e
amigos.  O velório ocorreu
ontem das 07h30 às 13h45
na sala “Esmeralda” do Ve-
lório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracica-
ba, tendo seguido o féretro
às 14h00 para a realização
da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação
serão realizados posterior-
mente. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SRA. JUDITH SENE FIRMI-
NO faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 92 anos, filha
dos finados Sr. Jose Alves
Sene e da Sra. Josefina
Amalia Visoto, era viúva do
Sr.  Luiz Firmino; deixa os
filhos: Benedito Firmino;
Jose Firmino; Ana Maria Fir-
mino dos Santos; Dirce Fir-
mino; Altair Firmino; Ailton
Firmino; Lourdes Firmino,
falecida e Gilce Firmino, fa-
lecida. Deixa netos, bisne-
tos, tataranetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “B” do Veló-
rio do Cemitério Parque da
Ressurreição, para a referi-

da necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. SIRLEI KERCHE DE
ALMEIDA RIBEIRO faleceu
ontem, nesta cidade, conta-
va 84 anos, filha dos finados
Sr. Jonas Kerche de Mene-
zes e da Sra. Aparecida Oli-
veira Menezes, era viúva do
Sr. Dagoberto de Almeida
Ribeiro; deixa os filhos: Ma-
ria Cristina de Almeida Pra-
do Ribeiro; Carlos Alberto de
Almeida Prado Ribeiro; Car-
los Eduardo de Almeida Pra-
do Ribeiro; Andre Luis de
Almeida Prado Ribeiro e
Alessandra de Almeida Pra-
do Ribeiro. Deixa nora, ne-
tos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às
14h00 da sala “03” do Veló-
rio do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ODAIR APARECIDO
JOSE ANTONIO faleceu
ontem, nesta cidade, con-
tava 65 anos, f i lho dos fi-
nados Sr. Luiz Jose Anto-
nio e da Sra. Olesia Apa-
recida Ferreira Antonio,
era casado Vilma de Fati-
ma Batista Barbosa. Dei-
xa fi lhos, genros, noras,
netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamen-
to  será  rea l izado ho je ,
saindo o féretro às 14h00
da sala “01” do Velório do
Cemi tér io  Munic ipa l  da
Vila Rezende, para referi-

SRA. ABIGAIL DE LOURDES
GOIARO faleceu dia 13/12/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 71 anos de idade e era
casada com João Alberto Mo-
retti. Era filha do Sr. João Goi-
aro e da Sra. Ana da Concei-
ção Polesi Goiaro, falecidos.
Deixa a filha: Mariane Moretti
Vieceli casada com Lucas Ti-
ago Vieceli. Deixa a neta: Ali-
cia, familiares e amigos. O ve-
lório ocorreu dia 14/12/2025 no
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba - sala Safira, das
07:30hs até as 09:30hs. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SRA. MARINA CELIA MAR-
TINS DE SOUZA GERONIMO
faleceu dia 14/12/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 65
anos de idade e era viúva do
Sr. Nelson Geronimo. Era filha
do Sr. Marcelino Candido de
Souza e da Sra. Christova San-
ta Martins de Souza, falecidos.
Deixa os filhos: Jó Geronimo;
Jonas Geronimo; Jeferson Ge-
ronimo. Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 14/12/2025 as
13:30hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Vila Rezende - sala 03, seguin-
do para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SR. JOÃO JOSÉ ZANUZZI (ZI-
NHO DO BOCCE) faleceu dia
14/12/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 81 anos de idade.
Era filho do Sr. José Zanuzzi e
da Sra. Antonia Ferraz, faleci-
dos. Deixa irmã, sobrinhos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu 14/12/2025
as 15:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade - sala 03, seguindo para
a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fa-

miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. MARCELINO PEDRO DE
OLIVEIRA faleceu dia 14/12/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 62 anos de idade. Era fi-
lho do Sr. Agripino Pedro de
Oliveira e da Sra. Tereza Elias
de Oliveira, falecidos. Deixa os
filhos: Ruan Leonardo Carreiro
Pedro de Oliveira e Renan Car-
reiro Pedro de Oliveira familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 15/12/2025
as 16:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Vila Rezende - sala 01, seguin-
do para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SRA. ANEZIA DE MELLO  fa-
leceu dia 14/12/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 100
anos de idade. Era filha do Sr.
Arthur de Melo e da Sra. Isa-
bel Maria de Jesus, falecidos.
Deixa os filhos: Neuza Mello
Duarte, Mauricio Mello de Sou-
za casado com Nilda Meireles
da Silva e Zilda Medeiros. Dei-
xa netos, bisneto, familiares e
amigos. O velório ocorreu dia
14/12/2025 no Memorial Metro-
politano de Piracicaba - sala
Safira, das 16:00hs até as

18:00hs. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ RUBENS SCHIAVI-
NATTO faleceu dia 14/12/2025
na cidade de Piracicaba, aos
65 anos de idade. Era filho do
Sr. Praxedes Schiavinatto e da
Sra. Olivia de Sousa Schiavi-
natto, falecidos. Deixa a filha
Raquel. Deixa netos, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 15/12/2025
as 15:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Vila Rezende - sala 02, seguin-
do para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste momen-
to de luto. Grupo Bom Jesus
Funerais.

SRA. OLGA MATTEUCCI
CARDOSO SILVA faleceu dia
14/12/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 74 anos de idade
e era viúva do Sr. José Luiz
Bueno da Silva. Era filha do Sr.
Alfredo Ferraz Cardoso e da
Sra. Angelina Matteucci Car-
doso, falecidos. Deixa os filhos:
Viviane da Silva; Luis Gustavo da
Silva casado com Luisa Sheila de
Souza; Luis Henrique da Silva
casado com Juliana Pedrilha Po-

llo da Silva. Deixa netos, bisne-
tas, familiares e amigos. O veló-
rio ocorreu dia 15/12/2025 no
Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba - sala Safira, das 10:00hs
até as 16:00hs. Procedimentos
de Cremação serão realizados
posteriormente. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA SARTORIO LON-
GATTO faleceu dia 15/12/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 94 anos
de idade e era viúva do Sr. Arman-
do Longatto. Era filha do Sr. Anto-
nio Sartório e da Sra. Angelina
Foltran, falecidos. Deixa os filhos:
Maria Gessy Longatto Castelani
viúva de Antonio José Castelani;
Maria do Carmo Longatto; Elisa-
bete Aparecida Longatto casada
com Augusto Alfredo; Francisco
João Longatto; Angela Margari-
da Longatto Zanata viúva de
José Antonio Zanata; Sandra
Luzia Longatto; André Arman-
do Longatto. Deixa 10 netos,
12 bisnetos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 15/12/2025 as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade - sala 03,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

da necrópole. À família e
amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE DOMINGOS BI-
ASON F aleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 85 anos,
filho dos finados Sr. Gueri-
no Biason e da Sra. Caroli-
na Biason, era casado com
a Sra. Doroterdes Nair For-
maggio Biason; deixa os fi-
lhos: Reginaldo Formaggio
Biason, casado com a Sra.
Aurea Gomes Ferreira Bia-
son; Valquiria Biason Cus-
todio, viúva do Sr. Luis Hen-
rique Custodio e Luciane
Biason Vitt i, casada com
o Sr. Irvando Vitt i. Deixa
as netas:  Giovana e Juli-
ana, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo
o féretro às 15h00 do Veló-
rio da Saudade, sala “05”,
para o Cemitério Municipal
da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

PROFESSOR: JOÃO SAR-
MENTO PEREIRA NETO fa-
leceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 68 anos, filho
dos finados Sr. Eloi Alves da
Silva e da Sra. Maria de
Jesus Sampaio Silva. Dei-
xa fami l iares e amigos.
Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o fé-
retro às 16h30 da sala “A”
do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição,
para referida  necrópo le .
À famí l ia e amigos enlu-
tados os sent imentos de
pesar da Abi l  Grupo Uni-
das Funera is .


